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| RECEITA DE MODA 


R E E E ITA D E O experiente fotógrafo 
Danilo Russo ensina diversa 
formas de iluminação na 
fotografia de moda em 
ambiente externo, locação e 
em estúdio Azzi 


Na fotografia de moda a ilu- 
minação tem uma função maior 
do que apenas mostrar a modele 
е a roupa: serve para criar 
“clima” e ajuda a transmitir a 
emoção que o fotógrafo pretende 
dar ao ensaio. Por isso, antes de 
decidir a iluminação, é preciso 
pensar na “idéia” do trabalho (o 
briefing). Na forma de trabalhar 
a luz é possível, por exemplo. 
criar uma atmosfera de felicida- 
de. de sensualidade, de aconche- 
go, de angústia... O que não & 
uma tarefa complicada de ser 
feita com um pouco de sensibili- 
dade, explica o fotógrafo de 
moda Danilo Russo. “A solução 
de iluminação é geralmente sim- 
ples, aproveitando a luz natural е 
a iluminação de ambientes inter- 
nos”, diz. Russo ensina que um 
ambiente de felicidade, por 
exemplo, pode ser criado em ex- 
ternas ou interiores muito ilumi- 
nados, com grandes janelas. 
cores claras e sombras bem sua- 
ves. А sensação de aconchego 
pode ser reproduzida em um am- 
biente interno, com uma luz em 
ângulo de 45º e que chega baixa. 
simulando a uia де | 
um abajur, com um fundo um 
pouco mais escuro е com tonali- | 
dade quente criada por luz | 
de tungstênio. | 

Já um sentimento de angústia | 
surge com uma luz fria, muito 
difusa, de cima para baixo, 
criando sombras embaixo doss 
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Whos da modelo e com uma som- 
bra de parede ou de uma grade 
projetada no fundo. 

Аз cores da roupa e do cenário, 
4 produção, a maquiagem e a ati- 
mde da modelo são os outros 
fecursos dos quais o fotógrafo 
Espõe para chegar à idéia que 
tem em mente. 
| De modo geral, Russo afirma 
me a iluminação suave é a 
melhor opção em moda. pois 
garante o contraste e a textura 
Edequada para a roupa e a pele 
[їз modelo. A luz suave que inci- 
fe em ángulo de 45º, por exem- 
plo. típica de um retrato clássico, 
fa volume ao rosto e ao corpo da 
pessoa. criando um aspecto natu- 


Luz natural 


Nestas duas imagens, Russo 
Bproveitou a luz natural sem 
Esar rebatedores - aliás, 
faramente usa. 

А foto à esquerda foi feita 
Em um dia de céu nublado 
bom uma Pentax 645 e 
bbjetiva 80 mm. Já a imagem 
В direita foi captada com a 
mesma Pentax 645, com lente 
55 mm, luz de final de tarde, 
Бот o sol em ángulo de 300 а 
Bireita. 
| Segundo Russo, nas sessões 
Be fotos em externas, а 
melhor opção é trabalhar com 
bol direto entre 7h e 10h ou 
6h e 18h. 

Nas horas centrais do dia, 
pode-se colocar a modelo na 
sombra clara de um prédio ou 
fe uma árvore, ou fotografar 
Em contraluz, o que garante 
Ema iluminação suave no 
fosto e um halo de luz nos 
tabelos. “Só que a contraluz 
hem sido pouco usada 
Btimamente, parece que saiu 
de moda”, afirma. 

Outra opcáo com o sol forte 
E a pino é o uso do difusor, 
pue pode ser improvisado 
сот um lençol branco bem 
fino e suspenso sobre a 
modelo como uma tenda. 


ral na imagem com sensacáo de 
profundidade. A luz frontal acha- 
ta o volume por náo deixar som- 
bras, mas garante maior visibili- 
dade а figura da modelo. E muito 
usada em fotos de beleza para 
anúncios de cosméticos e para 
capas de revista. 

Danilo Russo selecionou algu- 
mas imagens realizadas com dife- 
rentes esquemas de iluminação, 
ensinados em cursos de fotografia 
de moda que ministra em Sáo 
Paulo (SP). Entre as principais 
“receitas”: externa com luz natu- 
ral, locação com luz ambiente, 
flash rebatido, contraluz como luz 
principal, luz contínua e o uso de 
hazy em fotos de beleza. 


PARA MODA 


4 fontes de luz: gerador com 

3 saídas mais um flash compacto de 
800 watts, ou 4 flashes compactos de 
400 watts 

Acessórios: 1 hazy grande, de 120 x 
80 cm, e 1 hazy pequeno, de 60 x 60 
cm; 2 sombrinhas, branca e prateada; 1 
refletor parabólico; 1 colméia; 1 snoot 
Tripés: 6 tripés de iluminação, 

1 tripé de fundo 

Rebatedores: 4 іѕорогеѕ de 3 х 1 т 
Fundos: 1 suporte para fundo; fundos 
branco, cinza e bege (Russo prefere os 
fundos de parede de alvenaria pintada 
ou sugere fazer o fundo com tecido 
de algodáo em tamanho 

3x7 M) 


KIT DE ILUMINAÇÃO 


| RECEITA DE MODA 


Locação e 
luz ambiente 


Em ambientes internos, a luz que 
entra por janelas e portas, muitas 
vezes, já garante uma ótima 
iluminação, suave e equilibrada. 

É o caso da imagem acima, à 
direita, em que a modelo está de 
frente para duas grandes janelas. A luz 
incide em ângulo de 45º, o que dá 
sensação de volume e relevo ao 
assunto. A segunda janela ilumina o 
fundo, aumentando a sensação de 
profundidade. 

Danilo Russo explica que as 
locações com muitas e grandes 
janelas são excelentes opções porque 
deixam todo o ambiente 
bem iluminado. A dica é posicionar a 
modelo de forma que a luz incida em 
ângulo de 45º, nunca frontal, para dar 
mais volume ao assunto. Não hesite 
em arrastar um sofá, uma mesa ou 
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cadeiras se for preciso construir um 
cenário melhor. 

A luz da janela também pode ser 
combinada com a iluminação das 
lâmpadas do ambiente. Se o fundo estiver 
um pouco escuro, por exemplo, uma 
solução é acender as luzes somente no 
fundo, o que cria um ambiente mais 
agradável e aconchegante. 

Caso a luz da janela seja 
insuficiente, pode ser combinada com a 
luz disponível no lugar. Foi o que o 
fotógrafo fez na imagem abaixo, à 
esquerda, na qual a modelo foi 
fotografada em um vestiário feminino 
iluminado por pequenas janelas bem 
altas e por lâmpadas de tungstênio. 

Russo conta que estava 
fotografando em outra direção, quando 
no momento de trocar o filme da Pentax 
645 com objetiva 90 mm percebeu a 


outra modelo que acompanhava a 
sessão encostada na grade. 

A iluminação com as lâmpadas de 
tungstênio foi o que deu uma 
“esquentada” na pele da modelo. O 
filme usado foi o Fuji NPH 400, 
puxado para ISO 800. 

Russo adverte que é preciso 
tomar um pouco de cuidado ao 
acender as luzes do ambiente, 
especialmente se estiver usando 
cromo, para que a temperatura de 
cor da luz não provoque dominantes 
de cores muito acentuadas. 
Lâmpadas fluorescentes 
domésticas devem estar sempre 
desligadas, pois deixam a pele 
esverdeada. Com uso de negativo ou 
câmera digital, que oferece ajuste de 
white balance, o problema não 
incomoda tanto. 


Fundo bege 
Recuo: 2 m 


Parede 
branca a 
2,5 m de 
distáncia do 
modelo 


Luz rebatida 
no isopor 


А luz do flash rebatida no 
isopor oferece uma iluminação suave 
e envolvente, “muito bonita para 
fotos de moda”, afirma Danilo Russo, 
que gosta e usa bastante esse 
esquema de luz. 

Para iluminar uma pessoa de 
corpo inteiro, é preciso rebater pelo 
menos quatro flashes em duas placas 
de isopor de 3 x 1 m cada, dispostas 
lado a lado. Dois flashes devem ficar 
posicionados a 1,8 m de altura e os 
outros dois, a 2,5 m. 

O modelo pode ficar 
a partir de 2 m de distância da luz e 


| Nikon F4 com 


Duas chapas 
de isopor 
de 3x 1 т cada 


Quatro refletores: 
dois a 1,80 m 
de altura e 

dois a 2,5 m 


objetiva 80 mm f/1.8 


Duas chapas de 
isopor de 3x1 m cada 


a 2 m de distáncia do fundo. 

Na foto á esquerda, a luz incide 
no modelo lateralmente, o que dá 
maior volume. Uma parede branca 
do outro lado, a 2,5 m do modelo, 
funciona como um rebatedor e 
reduz o contraste no rosto. 

Na imagem à direita, a luz é 
frontal, já que se trata de uma foto 
de beleza. Russo usou a mesma 
iluminação com quatro refletores 
de flash. “Para as fotos de beauty, 
muitas vezes, rebater apenas duas 
fontes já é suficiente”, afirma. 

Nos dois ensaios, trabalhou 


Nikon F4 
com objetiva 
80 mm 1/1.8 


Quatro 

‚„——— refletores: 
dois a 1,80 m 
de altura e 
dois a 2,5 т 


com equipamento de 35 mm: uma 
Nikon F4, com objetiva 80 mm 
1/1.8 e filme Fuji Provia ISO 100. 

A luz rebatida no isopor 
também pode ser usada para fotos 
de grupos, já que garante um 
campo de iluminação bem amplo. 
Nesse caso, a luz 
deve ser frontal ou em ângulo de 
30º, pois se estiver na lateral 
alguém pode ficar na sombra. 

Russo explica que, para a luz 
rebatida funcionar bem, é preciso 
dispor de flashes potentes, de pelo 
menos 400 watts cada. 
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Fotos: Danilo Russo 


220 | RECEITA DE MODA 


Hazy de 1,8 x 1,2 m 
Posição: ángulo de 45° 
Altura: 1,8 m 
Distância: 1,5 т 


Fundo branco — 
Recuo: 2 m 


Refletor como luz de 
fundo (1 ponto mais 
forte) Altura: 1,5 m 
Distância: 1 т $ 


| Е 


Refletor com filtro azul 
(1 ponto mais fraco) Pentax 645 
Posição: frontal, com objetiva 


Altura: 1,60 m, Distância: 1,5 m 


Iluminação para 
fotos de beleza 


120 mm macro 


As fotos de beleza, ou beauty, 
com os closes de rostos, são usadas 
em editoriais e campanhas para 
marcas de cosméticos. 

As modelos foram fotografadas 
com a Pentax 645 e lente 120 mm 
macro. Na imagem à direita, foi 
utilizado um hazy light, de 
1,8x 1,2 m, a uma altura de 2 m, 
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frontal e bem próximo ao rosto, cerca 
de 1 т de distância. “Também pode ser 
feito com a luz rebatida no isopor”, diz. 
Na imagem а esquerda, a luz 
principal vem do mesmo hazy, de 
1,8 х 1,2 т, posicionado em ángulo de 
45°, a 1,8 т de altura e 1,5 m de 
distáncia. O efeito azulado é obtido com 
um filtro azul de correcáo para luz de 


Hazy de 1,8 х 1,2 m 
Posicáo: frontal 
Altura: 2 m 
Distância: 1 т 


Fundo branco 
Recuo: 2 m 


Refletor como luz de fundo 
(1 ponto mais forte) 
Altura: 1,5 m, Distáncia: 1 m 


$ 


Pentax 645 com 
objetiva 120 mm macro 


tungstênio (full ou half), colocado nz 
frente de um refletor frontal à modelo. 
Essa luz secundária deve ficar 1 ponto 
mais fraca do que a luz principal рага 
que o efeito azulado apareça somente 
nas partes de sombra. 

A luz de fundo em ambos os 
esquemas é mantida 1 ponto mas 
forte do que a luz principal. 


се a sm 


Digital light Kino, de 1,20 х 1,50 т 
Posição: ângulo de 45º REETZ аав 
Distância: 2 т, Altura: 2 т 


Pentax 645 com 
objetiva 90 mm 


~ 


Distância: 1 m 


Fundo preto 
Recuo: 2 m 


Rebatedor branco 


Pentax 645 сот __ 
objetiva 90 mm 


E N 


Digital light, 1 x 1,60 m 
Posição: ângulo de 90° 
Distância: 2 m, Altura: 2 m 


S4 


Luz contínua com lâmpada fluorescente 


Nestas duas fotos, Danilo Russo 
utilizou equipamento de iluminação 
com lâmpadas fluorescentes 
calibradas na temperatura de cor de 
5.500 K, também conhecido como 
digital light. "Essa luz é suave, mas 
cria algumas sombras no assunto e 
chega pouco no fundo. Já é comum 
em cinema e tem sido muito usada 
em catálogos de moda, book e 
editorial”, diz. 

Na imagem à esquerda, Russo 
alugou um digital light Kino de 
1,20 x 1,50 m, com oito lâmpadas de 
temperatura de cor de 4.500 K. 


O refletor ficou posicionado em 
ângulo de 45º, a 2 m de distância da 
modelo e a 2 m de altura. 

Para a imagem à direita, Russo 
construiu seu próprio digital light, com 
um refletor de 1 x 1,60 m e lâmpadas 
fluorescentes Panasonic do tipo 
extra-luz do dia. Gastou ao todo o 
mesmo do que um dia de aluguel do 
digital light Kino, já incluindo a 
mão-de-obra do serralheiro. 

A luz foi posicionada totalmente 
na lateral, também a 2 m de 
distância da modelo e a 2 m de 
altura, com um rebatedor de isopor 


do lado oposto para preencher as 
sombras e reduzir o contraste. 
Ambas as fotos foram registradas 
com a Pentax 645, objetiva 90 mm 
e filme Fuji NPS 160. 

A Atek e a Mako dispõem de 
diversos modelos de digital light. A 
Atek trabalha com lâmpadas de 
temperatura de cor de 4.000 K ou 
6.400 K, recomendadas para uso 
com câmeras digitais, que possuem o 
recurso de white balance. A Mako 
utiliza lâmpadas de 5.500 K, que, 
embora bem mais caras, permitem 
captura com digital ou filme. 
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| RECEITA DE MODA 


Fotos: Danilo Russo 


Flash 
rebatido 
no teto 


Neste ensaio, Danilo Russo optou 
por usar flash rebatido no teto. Foram 
utilizados 4 refletores dispostos na 
forma de um quadrado. Cada flash 
está colocado a uma altura de 3,5 те 
distante um do outro cerca de 3 m. A 
luz rebatida no teto se espalha pelo 
ambiente e também ilumina o fundo. 

A modelo tem liberdade de 
movimento, mas deve ficar 
posicionada, de preferéncia, no centro 
do quadrado, a cerca de 2 m de 
distáncia do fundo. 

Como opcáo, caso o fotógrafo 
queira mostrar mais detalhes da 
roupa, pode colocar uma sombrinha a 
1 m de altura, para jogar uma luz de 
preenchimento frontal, Essa segunda 
luz deve ficar 1 ponto mais fraca do 
que a luz principal (se usar cromo ou 
digital) ou 2 pontos menos (se estiver 
usando negativo). 

A cámera usada foi uma Pentax 
645 com objetiva 90 mm e filme 
negativo Fuji NPS ISO 160. Esse 
esquema de iluminacáo também pode 
ser feito apenas com as duas tochas 
da frente. Nesse caso, é melhor 
escolher um fundo de cor clara ou 
usar uma terceira fonte voltada para o 
fundo. 


Fundo escuro "a | 
Recuo:2m a] 455 Е 
| 9 д 


И Quatro refletores voltados рага 
_ 88 | o teto (50 ст de distância) 
ao í Altura: 3,5 m (teto a 4 m) 


LATE 


л 


АЕ 


Репїах 645 сот 
— objetiva 90 mm 1 7 
Sombrinha 


o 
————— Posição: frontal І 


Altura: 1 т 
__ 86 


EMT 


e Y q 


12 FOTOGRAFE MELHOR | ESTÚDIO 


А contraluz 
como a 
luz principal 


A contraluz sempre foi usado na 
=хоогайа de moda e gente para criar uma 
de efeito no rosto ou nos cabelos. Mas 
ontraluz convencional, na lateral, com 
oí ou colméia, náo tem sido usado 
чттагпепїе, segundo Danilo Russo. 

Na imagem ao lado, o fotógrafo utiliza 
> contraluz de forma criativa, para obter 
um efeito de iluminação mais dramático e 
conceitual. “Essa iluminação foge do 
convencional e pode ser usada em um 
mal de revista underground ou de 
moda alternativa”, sugere. 

A luz principal (1 ponto a mais do que 

regulagem da máquina) vem de um 
tor de colméia (mas sem a colméia) 
icionado por trás do fundo preto de 
т de altura. A modelo está a cerca de 
m de distância. Uma pequena bandeira 
“5 utilizada para não espirrar luz sobre 

D fundo. 
Um refletor parabólico com difusor feito 
papel vegetal foi colocado frontal à 
modelo para jogar uma luz de 
preenchimento 0,5 ponto mais fraca. 

A câmera usada foi uma Canon EOS 
120 com objetiva 50 mm. 


[8] 
ha 
( 

Г 


№ 0) 


Refletor de colméia 
== — Posição: contraluz 
Altura: 3,5 т 


A O 


— Bandeira 


Fundo preto 
Recuo: 2 m 


Difusor de 


papel vegetal 


Digital Canon EOS 10D 
com objetiva 50 mm 


eres roer 


Е 


Refletor 
Posição: frontal 
Altura: 1,80 m 


E) 
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| СОМО ЕА7ЕК ВООК$ 


КЕСЕПА РАКА 


O fotógrafo Newton Medeiros dá dicas e ensina variados esquemas de iluminação 
que podem ser usados para fazer retratos de modelos de forma simples e criativa 


N 


A fotografia de book г o ; 


meiro degrau na carreira de 


Newton MEDEIROS 


fotógrafo que deseja ingressar 
mercado de moda e publicidades 

É também uma boa fonte 
renda e aprendizado. princi 
mente quando feito de modo = 
plificado e criativo. 

Para mostrar como fazer um 
balho profissional explorando 
cursos simples е de baixo custo: 
perder a qualidade. Коош 
acompanhou um dia de traba 
do fotógrafo Newton Medeiros. 
pecialista no segmento de pub 
dade e moda, que preparou di 
sos esquemas de iluminação. d 


de direção e produção em seu e 
dio em Guarulhos (cidade 
Grande São Paulo). para ensi 
para os leitores de Fotografe o 
fazer um book sem segredo. 


Pré-produção 
Atualmente, grande parte 

pessoas que procuram um fotó, 
fo necessitam de um book | 
usá-lo como ferramenta de tra 
lho. O book e o composit sás 
currículos de uma modelo. Рог! 
devem mostrá-la em diversos + 
los: beleza, em looks da me 
vestida com biquíni ou top e sh 
de — para valorizar o rosto e corpo 
К. £ y AN _| caso de modelos masculinos 


O book é o currículo de uma modelo e o primeiro degrau na carreira de um fotógrafo de moda tórax, vestindo apenas um jean 
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mnga): fashion, com roupas 
='amourosas e transadas — 
mostrar uma tendência de 
е catálogo, com looks mais 
a-a-dia — para apresentar 
исо da postura e do com- 
bento da modelo. 

una conversa prévia entre 


р 


‚ е cliente são resolvidos 
hes do ensaio. É quando 
= pedir para a modelo tra- 
b dia da sessão, algumas 

roupas utilizadas no 
ino. “E importante mostrar 
а modelo é na realidade, 


abelo básico e maquiagem 
+ de correção, e como ela 
car. gradualmente, com 
roducáo mais sofisticada”, 
mda Newton Medeiros. 
tazer a producáo da linha 
+ e de catálogo do book, ele 
aula uma boa parceria com 
Bso о orçamento seja restri- 
+ contratar uma produtora: 
caso, о próprio fotógrafo 
ssumir a responsabilidade 
estar roupas e acessórios. 
oferecer em troca, os crédi- 
+ cortesia”. Já o maquiador 
кшешо vital para uma boa 
ño. E deve ser realmente 
pássional de confiança е 
- que pode até “quebrar 
bo” como cabeleireiro. 
la em que Fotografe acom- 
і Newton. ele reservou a 
la manhã para buscar a 
ão que seria utilizada para 


Foros: Livia CAPELI 


Primeiro passo: 
o fotógrafo 
escolhe com 

a ajuda de 
vendedoras, 

os looks 

para o book 

da modelo 


Acima, o segundo passo: o maquiador Ivanildo Santos prepara 
Cliciane para a sessão de fotos; abaixo, um dos últimos passos de 
um book, que é a edição e o tratamento das imagens 


fotografar um book de uma 


modelo iniciante. Com a ajuda de 
vendedoras da boutique com a 
qual tem parceria, conseguiu 
montar quatro looks, que foram 
compostos por bijuterias de uma 
amiga designer de jóias e calçados 
de uma loja vizinha ao estúdio. 
Preparada pelo maquiador Iva- 
nildo Santos, a modelo Cliciane 
Santos foi, inicialmente, maquia- 


da e penteada de forma simples 
para compor os primeiros looks do 
book. e. aos poucos. mudou de 
produção para ser fotografada nos 
estilos fashion e de catálogo. 

“Para fazer um book, reserve 
um dia inteiro. principalmente se 
não tiver produtora. Na parte da 
manhã, cuide da produção e, na 
parte da tarde, das fotos”, aconse- 
lha Newton. 
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Мєүүтом MEDEIROS 


Livia CAPELI 
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| COMO FAZER BOOKS 


Iluminação básica 

Não há padrões pré-estipulad 
de esquemas de luz para fazer # 
book. O ideal e básico é mabali 
com três, que podem ser bem sm 
plificados. Porém. nada impede y 
sejam utilizadas outras variações 


iluminação durante о ensaio. cos 
as sugeridas por Newton ao КИ 
da reportagem. 

Há inúmeros esquemas de É 


que podem ser montados para fo 
grafar um book. E cabe ao foros 
fo decidir qual a melhor mane 
para trabalhá-los dentro da 
estrutura de cada um. 

E possível fazer um 
trabalho sem produções mis 
bolantes, utilizando apenas recurs 
simples e uma única fonte de h 
Como neste exemplo. onde Меза 
utiliza um único hazy médio e u 
flash compacto, posicionad 
lateral direita. 


Para rebater a luz. ele unhz 
do lado oposto do hazy um reh 


tedor feito com um isopor gram 
vendido em papelarias especi 


lizadas, com preço médio de RS 1 
Para obter o fundo escuro s 


foi necessário utilizar telas colonia 
ou pintar o fundo infinit 
ausência parcial de luz no fu 


branco — proporcionada por шт 
tapadeira colocada estratesi 
mente em frente ao hazy — = 


medição correta feita com 8 
flashmeter (fotómetro de mão. 4 
dispensável em um estúdio . 1 
sultaram na abertura de f/2.8 pa 


o fundo e f/16 para a modelo. í 
f/2.8. o tom do fundo é de um ein 
em torno de 70%. 


| FICHA TÉCNICA 


Equipamento: 

Nikon D200 com lente 24-120 mm 
Exposição: 

ISO 200, velocidade 1/1005, 

abertura 1/16, captura em RAW 
Iluminação: 

1 flash compacto 

1 hazy médio 

1 tapadeira branca de isopor 
1 rebatedor de isopor 


crescente mais luz 

O segredo da fotografia de um 
Bok bem feito envolve três regras 
er reto. direto e que mostre a mo- 

lo como é de verdade. Isso sig- 
са que ela deve se sobressair 
== imagens, ou seja, ser o tema 
mncipal, sem que elementos. 
pessórios ou fundos desviem a 
tencao do verdadeiro objetivo do 
balho. “Para isso, procure uti- 
каг fundos neutros, como branco, 
inza ou preto”, explica Newton. 

Neste esquema de iluminação, 

fotógrafo manteve o hazy e a 
ipadeira na mesma posição do 
esquema anterior e acrescentou 
sais um flash compacto com um 

чог parabólico, direcionado na 

al esquerda, levemente ao 
ndo. Uma outra tapadeira, pin- 
pda de preto, e um rebatedor fi- 
ап com que a luz do refleto 
oncentrasse totalmente na direção 
nodelo. A abertura do diafrag- 
ha utilizado desta vez na câmera 
le £/11. 

О resultado obtido foi uma luz 
E recorte no lado esquerdo, e sua- 
e do lado direito. “Este tipo de 
пшшпасао é muito utilizado atu- 
[mente em alguns editoriais de 
poda da revista Vogue: simples e 
ishion”. comenta. 

Uma boa dica para quem 
eseja fazer book é utilizar refe- 
encias de boas revistas e catá- 
os. Newton faz até uma brinca- 
kira com tais fotos: “Os olhos re- 
slam tudo. Em alguns casos, é 
essivel descobrir por meio da íris 
= modelo. qual foi o esquema de 
aminação usado”. 
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Equipamento: 
Mon 0200 com lente 24-120 mm 
Exposição: 
БО 200, velocidade 1/1005, 
abertura f/11, captura em RAW 
Huminação: 
2 flashes compactos 

hazy médio 

refletor parabólico 

tapadeiras brancas е 

preta 


Newton MEDEIROS 


Livia CAPELI 


Newron MEDEIROS 


Livia CAPELI 


| COMO FAZER BOOKS 


Luz rebatida 


Um esquema de iluminação am 
da mais simples pode ser usado pa 
ra fotografar um book. como | 
utilizado neste exemplo. onde New 
ton mostra que com apenas da 
flashes compactos e dois rebat 
dores é possível obter uma luz sua 
ve e versátil. 

Para fazê-lo, basta posicionar 4 
flashes. com refletor parabólica 
voltados para os dois rebatedor 
brancos — colocados cada qual es 
uma lateral. Ao medir a luz а 
qualquer lugar do set. será possa 
verificar que a abertura sempi 
será a mesma, neste caso. 1/11. las 
significa que a modelo podera + 
posicionar com maior liberdas 
dentro do cenário, sem prejudicar 
leitura da luz. Daí o atributo de = 
táo versátil. “Este esquema tam 
bém é bem bacana para ser шай 
zado em fotos de crianças”. infa 
ma ele. 

Da mesma forma em que | 
cuida da produção e da iluminaçã 
deve-se fazer o mesmo com 
direção da modelo — principa 
mente se ela não tiver muita exp 
riência. “Peça para a garota afast 
levemente uma perna da outra 
pender com o quadril para um & 
lados. Essa é uma pose básica 
ajuda a modelo a se soltar”. ensin 

Outra técnica de direção ma 
utilizada pelos especialistas = 
book. é fazer com que a mode 
siga com o rosto a mão do fos 
grafo, e com os olhos, o dedo dels 
onde for indicado. Fazer elogios 
colocar música durante a sess 
também ajuda a explorar a atm» 
da modelo. 

Е FICHA TÉCNICA 

Equipamento: 

Nikon D200 com lente 24-120 mm 

Exposição: | 

ISO 200, velocidade 1/100, 

abertura f/11 — captura em RAW 

Iluminação: 

2 flashes compactos 

2 refletores parabólicos | 


2 rebatedores brancos 
de isopor Fa 


huebre padrões 
Esqueça aquele antigo esquema 
= iluminação feito com duas som- 
pinhas: cada qual posicionada em 
ma lateral da modelo. Pode-se 
sovar o estilo e fazer fotografias 
иша mais criativas com uma mu- 
anca simples de posicionamento 
Юю ACESSOTIO. 
Como nesse exemplo, no qual o 
sografo utilizou as duas sombri- 
has brancas pequenas lado a 
do. Uma delas foi colocada um 
ouco acima da altura da garota, 
=alcando assim o rosto da modelo. 
outra ficou um pouco mais abai- 
5 e iluminou o restante da cena. 
Newton Medeiros usou dois re- 
atedores para concentrar а luz e, 
mesmo tempo, os incluiu na 
ena. quebrando um pouco o 
adrāo de fundo, mantendo po- 
зв. a mesma neutralidade exigida 
ara um book. 
\ sombra suave formada atrás 
a modelo teve caráter proposital, 
feita para dar um clima а 
mos à foto. O estilo também é 
malmente muito utilizado em 
sersos editoriais de moda. 
“Lembre-se de que cada vez 
ve o esquema de iluminação 
medar é muito importante utilizar 
m Hashmeter para fazer uma no- 
2 marcação de luz, que varia en- 
= a distância do flash e a modelo, 
em das diferenças de potência de 
з tocha para outra.” “Não usar 
totómetro é puro chute e náo 
=, alerta Newton. 
ipós o processo de medição da 
=. a abertura ideal do diafragma 
ontrada para ser usada nessa 
Ro foi de f/22. 
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Equipamento: 

оэ D200 com lente 24-120 mm 
Exposição: 

БО 200, velocidade 1/100, 
Зеба 1/22, captura em RAW 
Puminação: 

E ashes compactos 

mbrinhas brancas pequenas 
dores brancos 


Newron MEDEIROS 


Livia CAPELI 


Livia CAPELI 
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Newton MEDEIROS 


Fundo branco 


O fundo branco é muito utiliza 
do em fotos de book. produtos 
retratos. Porém, se o esquema d 


iluminação for feito sem pensar 
resultado poderá ser um fundo es 


cinza 5%. e não em branco 1 | 
Newton explica que 
segredos e que é necessário o mini 


mo de técnica para conseguir 


branco. como o obtido nessa suse 
stáo de esquema de iluminaca 
para book. 


Duas sombrinhas brancas pe 
quenas foram posicionadas a 
fundo e um hazy médio foi utiliza 
do na lateral direita como шиш 
nação frontal. “Para obter o bras 
co 100% é preciso, по mínimo. us 
f/stop e meio (um ponto e me 
mais em relação à marcação | 


frontal. Ou seja, é preciso presem 
total de luz no fundo”. ensina єй 
No caso da foto ao lado. ao med 
a luz, a abertura foi de Ё 
frente e 1/16 para o fundo. 

Não se esqueça de explorar tam 
bém o máximo da pose da modes 
Uma mesma posição podera re 
der variados ângulos e fotos 
close, corpo inteiro e meio cor 
na hora da direção do ensaio. pr 
cure conduzir a modelo de form 
descontraída e delicada. No бї 
da sessão fotográfica. lembre- 
sempre de agradecer à equipe # 
modelo pelo trabalho. 

“Treine fazer book com irma 
amigas e namoradas. Leia 
também. Veja catálogos. revisa 
de moda e procure entender 
universo feminino”, recomes 
fotógrafo Newton. 
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Equipamento: 

Nikon D200 com lente 24-120 mm 
Exposição: 

ISO 200, velocidade 1/100, 

abertura f/8, captura em RAW 
Iluminação: 

3 flashes compactos 

2 sombrinhas brancas pequenas 

1 hazy médio A 


hutra variação 
Меп dos esquemas de ilumi- 
preparados para Fotogra- 
e Newton também sugere um 
tro tipo de variação de luz para 


tógrafos que desejam fazer 
Sok: com luz contínua. que pode 
er feito tanto com um fresnel. 
Башо com um spot de tungs- 
emo de 600 watts — opção ainda 
s barata. 
Para obter um resultado bem 
mativo. como na produção aci- 
' fotógrafo utilizou um fres- 
el na lateral direita, e outro. em 
rente. preso a um tripé. Usou 
nda um acessório criado para 
ilar uma persiana — uma mol- 
tura feita em compensado com 
ìs de borracha. 


Para captar a imagem, o fotó- 
grafo ajustou a câmera ет 
ISO 400. com velocidade de 1/0605 
e abertura f/5.6. E como fotogra- 
fou em RAW, foi possível escolher 
depois a temperatura de cor ideal 
no momento de tratar as imagens 
no computador. 


Dicas finais 

E Cuide para nunca ficar sozinho 
com a modelo durante o ensaio 
para não passar qualquer impres- 
são de outras intenções. E preciso 
passar confiança e respeito à 
cliente. pois é a forma de conquis- 
tar novos trabalhos. 

E Para entregar as fotos, lembre- 
se que o formato mais utilizado 
pelas agências de modelos é atual- 


mente o 24 x 30 cm. Porém, entre 
em contato com a agência da 
cliente para confirmar se esse é 
realmente o tamanho utilizado por 
eles, pois isso pode variar. 

E Faça entre 70 a 90 cliques du- 
rante o ensaio, e, na hora da edi- 
ção. realize uma pré-seleção de 
20 a 25 fotografias. A partir 
disso. selecione as dez melhores 
imagens para serem entregues em 
um álbum grande. Com as fotos 
restantes da pré-seleção, monte 
um álbum menor. Com o que 
sobrar, grave um CD com as ima- 
gens em alta. 

Com relação ao valor cobrado 

pelo trabalho, Newton recomenda 
que o orçamento seja caleulado 
sobre o custo de produção. Isso 
significa incluir itens como des- 
gaste de equipamento digital. 
maquiador e ampliações, entre 
outros. O lucro será o resultado 
do valor do custo total de pro- 
dução multiplicado por três ou 
até quatro vezes. 
Ш Para conseguir trabalhos em 
agências, é preciso se oferecer 
para testes e persistir muito. Há 
muitos profissionais explorando 
este segmento: “Quem fizer o tra- 
balho com qualidade, certamente 
гаі se destacar e ganhar espaço”. 
afirma Newton. 
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| MAQUIAGEM 


Fotos: Drauzio Tuzzolo 


Transformação clicada por Drausio 
Tuzzolo: exemplo de maquiagem 
neutra, feita apenas para realçar 

rosto da modelo 


PARA BOOK, RETRATO, MODA E BELEZA 


— 


O trabalho do maquiador valoriza o que é mais belo e corrige imperfeições na pele, 
além de tornar a vida do fotógrafo bem mais prática. Veja o porquê 
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Ima ou duas fotos pode ser 
poleza. mas realizar o trata- 
pento de pele em duzentas 
mazens de um book não é 
tada fácil. Com o modismo do 
Photoshop. há quem desmere- 
= o trabalho dos maquiadores, 
pas o fato é que na maioria 
has vezes a maquiagem traz 
benefícios para o resultado 
imal e ainda ajuda a economi- 
аг um bom tempo do fotógra- 
b à frente do computador. 

Procurar entender sobre o as- 
junto. então, nem se fale. 

О fotógrafo especializado em 
кїгаїаг beleza, que conhece 
haquiagem, pode levar uma 
mande vantagem e se tornar 
вино valorizado no mercado. 

Para Drausio Tuzzolo. que se 
lestaca pelo seu trabalho em 
leza. nu e sensualidade, о fo- 
perafo. como diretor geral da 
шіре. deve estar sempre “an- 
enado” com as tendências do 
percado em que é especialista: 


O maquiador Alexandre Corbanezi, 
mostra passo-a-passo como 
preparar a modelo para um retrato 


ыз. 


“a maquiagem é 50% de uma 
foto. Quem executa tecnica- 
mente a maquiagem é o ma- 
quiador. Porém, o profissional 
de fotografia precisa ter conhe- 
cimento para saber o que vai 
pedir. Ele é quem assume a res- 
ponsabilidade do trabalho. Por 
isso. precisa ter olho clínico 
para saber se o serviço do 
maquiador ficou bom ou ruim. 
Como julgar sem conhecer?”, 
indaga Drausio. 

O maquiador Júnior Mendes. 
que atua há sete anos no mer- 
cado de moda. publicidade e 
editorial, revela que já viu 
alguns fotógrafos “destruírem” 
com a iluminação o trabalho 
dos profissionais de maquia- 
gem por falta de conhecimento 
da técnica: “é essencial ter, 
além do conhecimento em foto- 
grafia, uma noção da impor- 
tância da maquiagem. Não há 
como querer depender somente 
do Photoshop”. diz ele. 


S 


Saber nunca é demais 

Especialista em fotografia de 
beleza, Clicio Barroso, afirma 
que fez até estágios com ma- 
quiadores para aprender mais 
sobre o assunto: “a idéia não é 
estabelecer concorrência com 
os profissionais deste universo, 
tomando seus postos, mas sim 
ter embasamento técnico para 
saber o que está certo ou erra- 
do”. ensina. 

Clicio diz que é fundamental 
para fotógrafos da área enten- 
der sobre os diferentes tipos de 
maquiagem e suas funções. 
“Importante também é estudar 
sobre estrutura facial e óssea. 
Perceber como é a forma do 
rosto da modelo, onde será pre- 
ciso acentuar e disfarçar”, 
explica o especialista. 

Segundo ele, a maquiagem é 
aplicada em dois passos: o pri- 
meiro é a correção, em que se 
iguala o tom de pele e se corri- 
ge os problemas de estrutura, 


Fotos: Livia Capeli 


> 
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Para sensualidade, melhor deixar os lábios brilhantes e iluminar melhor esta área do rosto, ensina Dudu Medeiros. Acima um kit básico de maguiages 


>> como rosto muito redondo ou 


muito fino. Em seguida vem a 
maquiagem estética, aquela 
que seguirá as tendências da 
moda, como a cor do batom e 
da sombra. 

O fotógrafo Dudu Medeiros. 
conhecido pelo seu trabalho 
com books, conta que quando 
começou a carreira, uma amiga 
o aconselhou a comprar um 
batom, antes mesmo de investir 
no equipamento fotográfico: 
“Segui o conselho e fui estudar 
maquiagem antes da fotogra- 
fia. Hoje percebo que as técni- 
cas aprendidas com aquela 
experiência ajudaram a desen- 
volver meu trabalho como fotó- 
grafo. А maquiagem é que en- 
sina tudo e não a fotografia”. 
defende Medeiros. 

Dudu dá um exemplo de 
como o conhecimento em ma- 
quiagem unido à profissão de 
fotógrafo facilita na hora de 
resolver uma foto: “se eu preci- 
so entregar um trabalho em 
que a modelo deve aparecer 
com um “ar de sensualidade”, 
vou saber que não bastam lá- 
bios carnudos e sim um lábio 
brilhante. Portanto, sei que na 
hora de clicar terei de iluminar 
melhor aquela parte”. 
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Transformação 

Dudu diz também que uma 
das principais funções da ma- 
quiagem na fotografia de bele- 
za é elevar a auto-estima da 
modelo. “Quando o ego está 
elevado. é meio caminho anda- 
do. Se a mulher acreditar na 
maquiagem que foi realizada, 
ela vai se sentir bonita e o tra- 
balho do fotógrafo vai fluir. Por 
isso, não se deve descartar ja- 
mais o trabalho do maquia- 
dor”. afirma. 

Além de estimular o ego, a 
maquiagem pode transformar o 
rosto de uma simples modelo em 
diversas faces diferentes. E pos- 
sível construir mulheres mo- 
dernas e sensuais apenas com o 
trabalho impecável de um bom 
maquiador. Porém, é necessário 
saber qual o tipo de trabalho 
fotográfico a ser realizado. 

“Se o fotógrafo faz um book 
para uma modelo que vai in- 
vestir na carreira fashion, é 
preciso realizar uma maquia- 
gem com várias faces. brincan- 
do de ser feia e bonita. vale de 
tudo. Se a modelo segue a área 
comercial, pede-se uma ma- 
quiagem de camaleoa, ora com 
cara de mãe, ora de executiva, 
e assim por diante”, frisa o 


maquiador Júnior Mendes. 

Segundo ele, no caso de edi- 
toriais para beleza, a maquia- 
gem deverá transmitir um as- 
pecto de pele tratada. devido 
aos closes específicos exigidos 
pelo assunto: “sempre mostrar 
uma pele hidratada. além de 
um colo bonito. Porém о fotó- 
grafo tem de tomar cuidado 
com a luz, para náo estragar a 
idéia do trabalho”. 

Quando o assunto são os re- 
tratos, a maquiagem é usada 
apenas com o propósito de cor- 
recáo de imperfeições. “Deve- 
se deixar o retratado o mais 
natural possível, aplicar ape- 
nas uma maquiagem bem 
clean”, ensina o maquiador. 


Diferenças 

Um cuidado básico que deve 
ser levado em consideração por 
fotógrafos e maquiadores na 
hora de decidir pela maquia- 
gem é sobre as opções por tra- 
balhos em p&b ou em cor 
“Quando o trabalho for reali- 
zado todo em p&b. a maquia- 
gem precisará ter contrastes 
mais acentuados. Já по colori- 
do. ela é um pouco mais sua- 
ve”, explica Drausio. Outra 
diferença está no tipo de pro- 


Bro que se utiliza para ma- 
Biar. “Em make-up de foto- 
Баба jamais usamos produtos 
puvencionais. O full founda- 
em é uma base à prova 
“agua. especialmente desen- 
Ваа para a iluminação foto- 
psfica. E pastosa, tem boa 
Herencia e tons opacos е 
pos”. ensina Júnior. 

Para quem quiser saber mais 
bbre a maquiagem especial, о 
tebsite americano www.mac 
Psmetics.com traz uma linha 
E produtos para make-up 


Fofissional. 


ficas para iniciantes 

Para o fotógrafo que deseja 
ppecializar-se na área de 
Бок. moda e beleza e ainda 
Bo tem muitos recursos para 
butratar um profissional ex- 
кпеше.  Drausio  Tuzzolo 
Ё uma dica: “tente parcerias 
bm maquiadores”. 
lá para quem trabalha fora 
b eixo São Paulo-Rio, onde о 
sue de profissionais da área 
Бо é tão amplo, ele recomenda 
Focurar maquiadores de salão 
E cabeleireiros e propor uma 
frceria em que ambos apren- 
аш: “a maquiagem de salão é 
Berente do make-up de foto- 
rafia. А experiência do erro е 
perto será a melhor escola pa- 
E os dois”. 

Dutra dica é usar revistas 
кш referência. Para fotos de 
poda e book, use as publica- 
Bes Vogue e Elle. Já no caso de 
mo de beleza e retratos, 

-se ter como base fotos de 
Fristas femininas como Nova 
Cláudia. 

“Converse com o maquiador 
| peça para ele executar um 
take-up igual ao que foi feito 
= revista. Um bom entrosa- 
pento também é essencial para 
Ezer se o resultado ficou bom 
m ruim”. diz Drausio. 

Para aqueles que querem 
prender mais sobre make-up. 


Livia Capeli 


o fotógrafo Clicio Barroso indi- 
ca a leitura do livro Maquia- 
gem. do maquiador Duda Mo- 
linos. publicado pela Editora 
Senac (www.dudamolinos.com. 
br) ou fazer um bom curso 
sobre o tema para se especiali- 
zar nesta área. 


Dudu Medeiros 


Foto feita por Dudu Medeiros: a beleza da modelo realçada graças a uma maquiagem bem feita 


Dino Poli 


É importante saber também 
que existem variadas modali- 
dades de maquiagem. criadas 
para atender cada especialida- 
de no universo da fotografia, 
como casamentos, ensaios sen- 
suais e trabalhos para o merca- 
do publicitário. 


> 
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Tales Azzi 


REBATEDORES 


Rebatedores circulares de 1 m (prateado, branco e dourado) e o difusor do mesmo tamanho 


Os segred 


os do 


REBATEDOR 


Saiba como usar o 
rebatedor e o difusor 
para trabalhos ao ar 
livre e internos para 
book, moda e beleza 


Acessórios quase indis- 
pensáveis no kit de um fotógra- 
fo profissional de moda, book, 
beleza ou nu artístico, o rebate- 
dor e o difusor ainda são pouco 
usados pelos amadores. Talvez 
por serem um pouco “chatos” 
para transportar e precisarem 
do auxílio de um assistente pa- 
ra segurá-los. No entanto, são 
importantes nos 
retratos com luz natural, pois 
garantem ao fotógrafo maior 


acessórios 


controle da iluminacáo. 

A função básica do rebatedor 
é captar a luz e rebaté-la no 
ponto escolhido para suavizar 
ou eliminar sombras indesejá- 
veis e reduzir o contraste. Se a 
modelo está na sombra ou em 
contraluz — portanto. já com 
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uma luz suave no rosto — O. 


rebatedor assegura uma ilumi- 
nacáo mais atraente nas ima- 
gens, com maior volume e bri- 
lho no rosto, e que também 
realça a expressão com um 
ponto de luz nos olhos. 

Já o difusor é utilizado para 
“transformar” a luz dura do sol 
direto. principalmente das horas 


Com sol forte, uma boa opção é colocar а pessoa na sombra e 


centrais do dia, em uma luz bem 
mais suave e envolvente. idea 
para os retratos em close. d 
meio-corpo ou de corpo inteiro 


Sessão de fotos 

Fotografe entrevistou os foro 
grafos Drausio Tuzzolo (que = 
destaca em trabalhos de beleza 
nu e sensualidade) e Dani 


usar o rebatedor para reforcar 


a iluminação; o dourado simula a luz quente do entardecer — veja o resultado na pág. ao lada 


Com o rebatedor branco: brilho 
de luz nos olhos realça o olhar 


Russo (especialista em fotos de 
moda). que ensinaram as técni- 
саз para о uso correto do reba- 
због e do difusor em retratos 
com luz natural, locação e no 
estúdio. Em uma sessão de fo- 
tos com a modelo Bárbara 
Martins. da agência L'Equipe. 
realizada entre 11h30 e 13h. 
5u seja. com sol a pino, Tuzzolo 
demonstrou na prática — ele 
mesmo operou os rebatedores e 
9 difusor — as principais situa- 


es рага a utilização desses 
acessórios simples e baratos. 
Juzzolo e Russo explicam que 
os melhores horários para foto- 
afar pessoas com a luz direta 


do sol são entre 7h e 9h, pela 
manha. e das 15h às 17h, à 
e. Аз sombras que surgem 
во rosto podem ser facilmente 


suavizadas, ou totalmente eli- 
minadas, com о uso de apenas 
um rebatedor. 

Já com o sol forte das horas 


uu 


O rebatedor prateado deve ficar posicionado mais 
longe para não ofuscar os olhos da modelo 


centrais do dia, entre 10h e 
15h. aparecem sombras muito 
duras nos olhos, ao lado do 
nariz e embaixo do pescoço. 
Nessa situação, o difusor é 
especialmente recomendado 


por garantir uma iluminação 
muito suave. “O difusor dá 
uma luz linda para os retratos”. 


Em contraluz, sem o rebatedor, a luz no 
rosto da modelo já está bem suave 


O rebatedor dourado, muito usado em fotos de nu e 
sensualidade, dá uma esquentada no tom de pele 


diz Tuzzolo. As sombras não 
desaparecem totalmente, mas 
ficam bastante suavizadas, com 
uma agradável sensação de 
volume no rosto. 

Nas grandes produções de 
moda e nu artístico em dias 
ensolarados. é comum o fotó- 
grafo optar por montar uma 
grande tenda difusora, impro- 
visada com um lençol branco 
bem fino. e fotografar a mode- 
lo na área de sombra criada 
pela tenda. 

A grande maioria dos profis- 
sionais evita fotografar mode- 
los em externas com o sol dire- 
to das horas centrais do dia. 
Prefere colocar a modelo em 
uma sombra clara, de alguma 
árvore ou telhado, e posicionar 
o rebatedor no sol para comple- 
tar a iluminação. 

Outra técnica é colocar a mo- 
delo em contraluz, o que garan- 
te uma interessante luz de con- 


FOTOGRAFE MELHOR | ESTÚDIO 31 


> 


CR Жа “ТЕ 


Com rebatedor dourado 


\ 


O difusor (veja о uso abaixo) cria uma sombra bem clara 
sobre a modelo, transformando a luz dura das horas centrais 
do dia em uma luz muito suave, ideal para os retratos 


O sol direto entre 10h e 15h não é muito recomendado 
para os retratos. Os rebatedores suavizam as sombras, 
mas não as eliminam totalmente. Nessa situação, 
Drausio Tuzzolo sugere usar о difusor ou colocar a 
pessoa em uma sombra clara ou em contraluz 
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| REBATEDORES 


Ao meio-dia, a sombra clara de uma árvore ou folhagem oferece uma luz suave muito 


ck: 


boa para os retratos e muitas vezes dispensa о rebatedor. É a mesma luz de um dia 
nublado com céu claro. No entanto, o rebatedor pode ser usado para reforçar a 
iluminação, dar mais vivacidade ao olhar ou, se o fotógrafo quiser, escurecer o fundo 


torno nos cabelos, e posicionar 
o rebatedor à frente da modelo. 

Nessas duas situações (na 
sombra e em contraluz). mesmo 
sem o rebatedor, a luz já está 
suavizada — e ótima para foto- 
erafar — pois o rosto da pessoa 
se encontra à sombra. Porém, o 
uso do rebatedor vai clarear um 
pouco mais o rosto e dar vivaci- 
dade ao olhar, graças a um bri- 
lho de luz nos olhos. 

A maior intensidade de luz na 
modelo também faz com que o 
fundo saia um pouco mais escu- 
ro na foto, dando destaque à 
figura da pessoa retratada. 
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Os dias nublados claros tam- 
bém são excelentes para os re- 
tratos em externas. 

“O céu se torna um hazy 
gigante e a luz é fantástica”, 
garante Tuzzolo. 

Segundo Russo, o rebatedor 
prateado pode ser usado em 
dias nublados, se o fotógrafo 
quiser escurecer o fundo. e o 
difusor, se a idéia for oposta, 
de clarear o fundo, já que o 
acessório costuma absorver 
entre 1/2 (meio) e 1 ponto 
de luz. 

Nos retratos em ambientes 
internos, feitos com a luz da 


І 


Сот о prateado afastado о efeito é mais suave 


janela, o rebatedor também # 
bastante utilizado para preen- 
cher as sombras que aparecer 
no rosto, ou mesmo para inten- 


sificar a luz que entra pela jane- 
la, caso seja posicionado Ф 
lado externo. 

No estúdio, o uso do rebate- 
dor é bem menos comum. 
que o fotógrafo conta com di- 


ү ambiente interno com a luz de 
ha porta de vidro revestida com 
Sim, sem usar o rebatedor 


sas fontes de luz para equili- 
=r o contraste. No entanto. é 
+ grande utilidade quando o 


tograto trabalha com apenas 
ma ou duas fontes. 

Us rebatedores de superfície 
па como o branco e os impro- 
sados com chapas de isopor, 
lo uma luz de preenchimento 
ауе e difusa. Já os rebatedores 
© superfície brilhante, como os 
mieados. refletem a luz sem 
spersá-la e produzem um 
echeio” de luz mais dura do 
в a dos rebatedores brancos. 
О dourado provoca um efeito 
: luz do entardecer e garante 


O rebatedor branco foi usado para preencher 
as sombras do lado esquerdo do rosto. Em 
ambientes internos também é possível 
colocar о rebatedor do lado externo para 
aumentar a intensidade da luz que entra 


uma tonalidade quente à pele. 
É ideal para acentuar uma pele 
bronzeada e costuma ser muito 
de 


utilizado em fotos 


para catálogos de biquínis. 


nu ou 
Russo explica que o dourado 
funciona melhor em modelos de 
pele morena ou já um pouco 
bronzeadas. “Se a modelo tiver 
a pele muito branca. o rebate- 
dor dourado não deve ficar 
muito perto. pois o efeito pode 
sair um pouco artificial”. diz. 
Russo afirma que, para gerar 
uma luz de preenchimento. o 
rebatedor deve ser posicionado 
próximo 


ao eixo da câmera >>) 


| REBATEDORES 


No estúdio, o uso do rebatedor é menos comum, mas pode ser bastante útil para preencher as sombras 


indesejáveis e suavizar o contraste quando se fotografa com apenas uma ou duas fontes de luz 


> (frontal) e erguido o mais alto 


possível. Tuzzolo afirma que o 
efeito do rebatedor também 
será satisfatório se o acessório 
for posicionado na altura do 
rosto do modelo. “Já de baixo 
para cima a luz fica um pouco 
fantasmagórica”, alerta. 

O fato é que não há uma re- 
gra básica de posicionamento e 
de distância correta. O fotógra- 
fo deve avaliar o que pretende: 
se apenas preencher as som- 
bras, mantendo a luz do reba- 
tedor na mesma intensidade da 
luz principal, ou realmente re- 
forçar a iluminação. Somente 
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depois é que irá decidir a dis- 
tância adequada. Quanto mais 
longe estiver o rebatedor, mais 
suave será o efeito da luz. 

Os prateados e dourados não 
devem ficar muito próximos. 
pois isso é desconfortável para 
a modelo, que se vê obrigada a 
fechar os olhos e franzir a testa 
e as sobrancelhas por causa do 
forte reflexo do rebatedor. O 
correto é afastá-lo até que a luz 
no rosto da modelo não seja tão 
ofuscante para ela. 

É bom lembrar que o flash 
também é eficaz como luz de 
preenchimento nos retratos em 


Com hazy em ângulo de 45° sem rebated 


externas, com a vantagem 
ser fácil de transportar 
pensar assistente. А diferem 
que o rebatedor permite 
tógrafo visualizar o resulta 
além de permitir utilizar a p 
pria luz do sol. “que « 
mais bonita que há para # 


grafar”, afirma Tuzzolo. P 
uso como luz de preenchisa 


со. o flash pode ficar 1 
ponto abaixo da luz ambis 


pções e preços 
Unalquer superfície que refle- 
luz pode ser usada como re- 
Bredor. А solução mais barata 
to as chapas de isopor, que 
meda podem ser pintadas em 
m dos lados com tinta spray 
¡ara ou dourada. Porém, os re- 


Com um hazy frontal de cima 
para baixo, sem rebatedor 


sistem em um difusor de 80 
ст ou 1 m com capas na cores 
branca, prateada, dourada e 
preta (tapadeira). 

O menor custa em média 
RS 135: e o maior, R$ 265 — 
segundo pesquisa de preços 
feita em junho de 2007 em 
São Paulo (SP). 

Há também grandes rebate- 
dores com formatos retangula- 
res. batizados de lighting- 
forms, de 1 x 1,5 m e 1,2 x 1.8 
m, usados em produções de 
moda e nu artístico. Esses 
acessórios de iluminação têm 


Btedores disponíveis em lojas armação de alumínio, não são 


0 rebatedor prateado eliminou as sombras dos 
olhos, do nariz e do pescoço (foto acima). A 
iluminação frontal com hazy é muito utilizada em 
fotos de beleza e anúncios de cosméticos 


e fotografia são bem mais prá- 
pos de usar, fáceis de guardar 


dobráveis e vêm com tecidos 
branco, prateado e um pano 


transportar — já que são do- 
is — e, obviamente, de 
erial muito mais resistente. 


mercado, é possível en- 
mirar rebatedores de diver- 
= tamanhos. Os mais popu- 
(гез são os circulares de 1 m 
É diâmetro, com preço de 


R$ 150; e os de 1,20 m, que 
custam cerca de R$ 180. Já o 
difusor circular de 1 m de diá- 
metro é vendido por R$ 115; е 
o de 1,20 m, por RS 170. 
Outra opção são os práticos 
rebatedores 5 em 1, que con- 


difusor — que podem ser troca- 
dos conforme a necessidade. 

Um lightingform de 1 x 
1.5 ш tem preço médio de 
RS 330 е os de 1.2 x 1.8 m. 
de RS 465. 


Créditos: retratos da modelo, Tales Azzi; fotos 


de making of, Sérgio Branco; agradecimento, Atek 
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| STILL-LIFE 


220 ЕРС 550 
220 EPC SSO 


220 EPC SSO 


| EE 010 011413. 


д. 


4x5 FILM 


still- 


Veja a seguir como fazer boas fotos de alguns tipos de produtos 
em estúdio usando equipamento semiprofissional e apenas uma 
ou duas fontes de luz 
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| KIT BÁSICO DE ILUMINAÇÃO PARA STILL ne 


Confira abaixo o equipamento de estúdio usado na produção das fotos desta 
reportagem. A cotação de preços deve ser feita em lojas especializadas. 


Gerador com 
três cabeças 
Rádio Flash (usado 
porque a câmera não 
tinha o contato PC) 


Refletor 
parabólico 


t 
[1 


| Suporte рага 
| | fundo; fundo 
í | һгапсо е 
= fundo preto 
| 
| 
Tripé de fundo | | » 
| | 
[ао é preciso ter uma uma câmera convencional mm f/4-5.6 e Sigma 28-105 


Fande parafernália de equi- 
mentos de estúdio para fa- 
lr boas fotos de still-life. 
“ип apenas uma ou duas 
bares de luz. complementa- 
= com o uso de rebatedores 


lẹ diversos tamanhos e al- 
mns acessórios. é possível se 
penturar na fotografia dos 
Bais variados tipos de pro- 
hatos: comidas, garrafas, 
Das. sapatos. produtos ele- 
Бопісоѕ. cosméticos... 

ko começo. pode-se usar até 


com filme 35 mm. embora as 
digitais dominem o mercado 
profissional de fotopublici- 
dade já há algum tempo. 

A revista Fotografe reali- 
zou seis produções de still 
para mostrar soluções sim- 
ples de iluminação em várias 
especialidades dentro do te- 
ma still-life. 

A câmera usada foi uma 
reflex digital Canon 060. de 
6 megapixels. com objetivas 
Canon 85 mm Ї/1.8. 22-55 


mm f/2.8-4. Já o equipa- 
mento de estúdio utilizado 
está todo relacionado no 
quadro acima. É bom lem- 
brar que o uso de ilumina- 
ção com sistema de gerador 
não é imprescindível. Os 
flashes compactos de estú- 
dio. ligados diretamente à 
tomada da rede elétrica. 
também podem ser utiliza- 
dos com eficiência e com a 
vantagem de serem bem 
mais baratos. 


> 


FE MELHOR ESTÚDIO 39 


ПЕШ 


Hazy (40 x 60 cm) 


Rebatedor 
de isopor 


Rebatedor 
de isopor 


Rebatedor feito 
com papel alumínio 
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Contraluz em 


garrafa 


O principal cuidado «o у 
grafar garrafas, copos. vidros 
objetos transparentes é evitar br 
lhos muito duros. pois o wid 
reflete o hazy ou a sombrinh 
caso estejam colocados a frente 
solução para esse problema e m= 
um hazy em contraluz. que re 
salta a transparência do materia 
e completar a iluminação co 
rebatedores à frente do ol 
Uma segunda luz auxiliar ma 
ral ou no fundo também pode = 
usada conforme a necessidade 

Nesta foto, o hazy de 40 = & 
cm foi posicionado atrás e acim 
da garrafa de uísque. em ángel 
de aproximadamente 45° Du 
chapas de isopor foram disposi 
nas laterais para dar mais vol 
à garrafa. O terceiro rebatedor 4 
isopor foi posicionado па fem 
do assunto e logo abaixo d 
câmera, com o objetivo de ima 
nar o rótulo. 

O efeito especial de luz & 
obtido com um pequeno reban 
dor feito com papelão e рар 
alumínio posicionado atrás # 
garrafa. O fundo preto també 
ajudou a destacar os солоти 
da garrafa. 


ей 


Е FICHA TÉCNICA 
OBJETIVA: 
135 mm 


EXPOSIÇÃO: 
ISO 100; velocidade 1/1255; abertura 
1/8 


ILUMINAÇÃO: 

1 fonte com hazy de 40 х 60 cm 
(principal), 3 rebatedores de isopor = 
1 pequeno rebatedor prateado 


MATERIAL DE PRODUÇÃO: 
Base de madeira rústica, pape'3o 
papel alumínio e fita crepe 


sarrafa com 
splash 


| técnica do splash usada 
br conceituados profissionais de 
ropublicidade é feita com 
ashes de estúdio especiais. 
ipazes de disparar com veloci- 
ëdes de cerca de 1/5000s. Com 
pupamento de estúdio comum. 
dica é ajustar о flash na menor 
bencia possível, para reduzir 
fa tempo de disparo, e usar а 
Exima velocidade de sincronis- 
Ю da câmera. 

Ma foto ao lado, a luz principal 
sm de um hazy de 40 x 60 cm 
docado acima da garrafa. Duas 
караз de papelão foram revesti- 
Б com cartolina preta e posicio- 
adas lateralmente com a função 
E delimitar um contorno preto à 
frrata. O fundo branco, ilumina- 
b pelo segundo flash. ressalta а 
ensparência do assunto. 

©) copo tem água até a metade 
» fotógrafo precisa da ajuda de 
m assistente para soltar o gelo. 
base. improvisada com cartoli- 
к branca, também pode ser 
Ба com uma chapa de acrílico. 
preciso fazer vários cliques até 
hezar ao melhor resultado. Após 
ida foto. deve-se secar a garrafa 
a base. 

FICHA TÉCNICA | 


САО: 


Sonte com hazy de 40 х 60 ст; 
“ante com refletor parabólico 
}: 2 tapadeiras pretas 


TERIAL DE PRODUÇÃO: 

‚ gelo, várias cartolinas brancas 
|, pano limpo, 2 cartolinas 

. papelão e fita crepe 


ret RAD às ri 


Fundo branco 


Hazy 
(40 x 60 cm) 


Cartão preto Cabeça com 
(feito com papelão refletor 
e cartolina preta) parabólico 
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Nesta foto do sapato ' = 
lizada uma única cabeca # 
flash com refletor parabob 
colocado atrás e à ба 
assunto. А luz dura que и! 
rasante no sapato é respomsas 
el pelos brilhos no couro e з 


ça a textura da costura. 

A iluminação é complerad 
com um grande rebatedor d 
isopor posicionado do lad 
oposto (na frente e а direia 
com a finalidade de preencta 
as sombras profundas criada 
pela luz direta e criar um гейш 
xo suave na parte de cima de 
sapatos. Foi preciso utilizar vs 
pára-sol na frente da objeti 
para evitar o flare provocad 
pela forte contraluz. 

Esse esquema de ilum 
nação também pode ser usad 
em outros objetos de coma 
como carteiras, bolsas е res 
gios com pulseira desse mares 
al. А produção com galhos 
folhas secas teve a finalidad 
de dar um “ar natural” 4 
objeto fotografado. 


Fundo preto 


EE FICHA TÉCNICA 


Rebatedor de isopor 


OBJETIVA: 
60 mm 


EXPOSIÇÃO: 
ISO 100; velocidade 1/605; 


abertura 1/11 
Câmera 


ILUMINAÇÃO: 
1 fonte com refletor parabólico 
1 rebatedor de isopor 


MATERIAL DE PRODUCAO: 


Cabeça de luz Folhas secas 


com refletor parabólico 
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uminacao 

Је jóias 

ba parte das fotografias de 
has pode ser feita com duas ou 
Б fontes de luz: um hazy e um 
E dois snoots, além de rebate- 
mes variados. O hazy funciona, 
malmente, como luz principal, 
isicionado de cima para baixo, 
jarraluz ou em ángulo de 45º. Já 
+ smoots oferecem uma luz dura 
fan direcionada, ideal para criar 
Во em pontos importantes, 
Ementar o relevo da peça ou 
fender a pedra translúcida de 
m anel. 

О uso de rebatedores brancos 
Е tamanhos variados e espelhi- 
bos também é fundamental, já 
= os metais das peças costumam 
fletir as fontes de luz. 

Um esquema “básico” é colo- 
ir o hazy em contraluz inclinado 
B ángulo de 45º, com dois 
Batedores posicionados à frente 
E mas laterais do assunto. 

É esse o esquema de luz uti- 
tado na foto do colar ao lado. O 
mdo preto destaca o formato da 
ka е as folhas secas criam um 
Reressante contraste de textura 
B relação ao assunto principal. 


OBJETIVA: 
135 mm 


EXPOSIÇÃO: 
БО 100; velocidade 1/60s; 
abertura 1/22 


ILUMINAÇÃO: 
1 fonte com hazy de 40 x 60 cm; 
2 rebatedores de isopor 


MATERIAL DE PRODUÇÃO: 
Fo баз e flores secas 


Rebatedor 
de isopor 


Rebatedor 
de isopor 


Hazy 
(40 x 60 cm) 
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textura 


A iluminação lateral = 
vizada com о uso de hazy. ә 
есе bons resultados ра 
ressaltar a textura e о vohun 

vasos, flores, pães. frutas. lez 
mes e outros objetos opacos. З 
foto ao lado, de arranjos 

orquídeas e flores artificiais. Ё 


ram utilizadas uma composidl 
e uma iluminação extrema 
mente simples: com um 

hazy de 60 x 80 cm na later 


em ângulo de aproximadas 
45º, e um pouco mais alt 
que o assunto. Um rebatedos # 
colocado do lado oposto pal 
preencher as sombras. evi 
assim que o canto escur 
vaso menor pudesse se mistas 
com o fundo. 

Um detalhe importante 
composição, e que “susteni 
imagem, são as pequenas for 


amarelas jogadas na base í 
adereços de cenário vos 
função de “enriquecer” e d 
mais charme à imagem. O Ёш 
do preto também contribu 
para destacar bem os contra 
e criar um contraste intere 
sante com as flores. 


Tapadeira Fundo preto 


a Е FICHA TÉCNICA 
(60 x 80 cm) 


OBJETIVA: 
80 mm 


EXPOSIÇÃO: 

ISO 100; velocidade 1/60s 
Câmera abertura f/8 

ILUMINAÇÃO: 

1 fonte com hazy de 60 x 80 om 


À Rebatedor (principal); 1 rebatedor de ¡sona 
de isopor 


1 isopor como tapadeira 


MATERIAL DE PRODUCAO: 
Flores pequenas 
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kposição longa e 
uz piloto 


esta imagem dos pães, a 
mminação foi feita com um 
zy de 00 x 80 em à esquerda 
am ângulo de 60º. Um rebate- 
ғ de isopor foi colocado do la- 
‚ oposto sobre a mesa рага 
Бепсһег as sombras. Outro 
batedor foi improvisado como 
padeira ao lado do hazy para 
pedir que a luz “espirrasse” 
bre o fundo branco. 

Uma segunda fonte de luz, 
m um refletor parabólico, foi 
ada para iluminar o fundo 
enas com a lâmpada-piloto 
alógena). A longa exposição, 
7 1725. foi usada para cap- 
гаг essa luz do fundo, o que 
шарпи a tonalidade amarela- 
L O white balance da câmera 
à ajustado para luz de flash. 

О objetivo de boa parte das 
tos de alimentos é dar aspecto 
=їшозо ao produto. Nessa es- 
sialidade do still, a produção 
sume um papel importante, 
sde o arranjo da composição 


Hazy (60 x 80 cm) 


Aida Lima 


Produção: 


Fundo branco 


Tapadeira 


dos elementos até a preparação 
dos produtos a serem fotografa- 
dos. Há inúmeros truques de 
produção, como deixar a carne 
malcozida e maquiá-la com mel 
ou café, pincel com óleo é passa- 
do nos vegetais, um prato de 
macarrão é enrolado fio a fio, 
usa-se spray anti-reflexo e 
borrifador com glicerina simula 
o efeito de garrafas suadas, o 
gelo é de acrílico, entre outros 
macetes de produção. 


Rebatedor 


de isopor 
Cabeça com 
refletor parabólico 


FICHA TÉCNICA 


OBJETIVA: 35 mm 


EXPOSIÇÃO: ISO 100; velocidade 
1/2s; abertura 1/8 


ILUMINAÇÃO: 

1 fonte com hazy de 60 x 80 ст; 

1 fonte com refletor parabólico (fundo); 
2 rebatedores de isopor 


MATERIAL DE PRODUÇÃO: 
Esteira de palha, cestas, trigo seco e vaso 
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| AULAS PRÁTICAS 


O resultado de 


aulas práticas 


Alunos dos professores Clício Barroso do Senac (SP) e de Rosa Berardo de 
Goiânia (GO), mostram o resultado de aulas práticas em fotografia de publicidade 


E | 


Para criar boas imagens 
publicitárias não é preciso in- 
vestir em equipamentos muito 
caros e sofisticados. Com cria- 
tividade, mesmo produções 
simples de no máximo duas 
fontes de luz é possível realizar 
ótimos trabalhos fotográficos. 
Para mostrar como isso é 
possível na prática, Fotografe 
mostra a seguir uma galeria 
com alguns trabalhos de dois 
cursos para a formação de 
profissionais na área de foto- 
grafia de publicidade. As fotos 
mostradas aqui são dos alunos 
do fotógrafo Clício Barroso e 
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da professora Rosa Berardo, 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG). 

Clício. durante um curso in- 
tensivo no Senac-SP. que teve 
duração de 25 horas. além 
da teoria, ensinou na prática 
como obter excelentes resulta- 
dos. Ele aconselha que para en- 
frentar a concorrência, o princi- 
pal caminho é elevar a quali- 
dade do trabalho, seja estudan- 
do por conta própria ou fazen- 
do cursos de aprimoramento. 
Afirma também que todo pro- 
fissional deve ter como objetivo 
fazer fotos para as grandes 


agências e trabalhar para che 
gar ao topo do mercado. 

Rosa Berardo leciona па mni 
versidade e em cursos livres 
Além da teoria. onde mosīri 
conceitos básicos sobre зеш 
ca, marketing e identidade «e 
produto. técnicas básicas #8 
trabalho still em estúdio. el 
orienta os alunos a fazerem 
algumas fotos baseadas em las 
outs de revistas e de сата ош. 


A conclusão é de que cursa 
assim valem a pena para ques 
precisa ter uma iniciação mi 
área de fotografia de publ 


dade. Veja os resultados. 


Нагу 1,5т 


Rebatedor 


Cámera —— 
Hasselblad 


501CM 
кк digital Sinar 
4x4 


beva Sonnar 
150mm 


Rebatedor 


COMIDA COM UMA SÓ FONTE DE LUZ 


D objetivo da maioria das fotos 
Эп de alimentos é dar 
Spedo "apetitoso" ao produto. 
55 nforma que um esquema de 
т muto usado por profissionais 
Dons com apenas uma fonte 
mande (багу) posicionada atrás e um 
лсо acima do assunto рага ressaltar 
Dos e texturas. Pequenos 
= =Ппогез podem ser colocados na 
ente para iluminar áreas bem 
== ©саз. Outra opção é posicionar 
Зеу em um ángulo de 45º e 
кта do produto. 

ás objetivas mais usadas são as 
me seles, que permitem encher о 
Z aco com o assunto. O foco seletivo 
= Dem e utilizado como recurso de 
93805620, em que apenas uma 
peneana área do produto aparece 
555 e todo o resto fica desfocado. 
== trabalhar a profundidade de 
0900 usam-se muito os 
к=з amentos das câmeras de grande 
mato”, diz o professor. 


Жр 
У П 
Sa] 


Nesse tipo de foto, Clício 
prefere usar luz de tungstênio, 
"рог dar mais brilho ao 
assunto". Mas alerta que é 
preciso trabalhar rápido, já que 
o calor da lâmpada pode 
prejudicar a aparência da 
comida. Para o professor, o mais 
importante e demorado na 
fotografia de alimentos é a 
produção. "Fotografar 
geralmente é rápido", revela. 

A principal regra de 
produção é limpar bem todos 
os elementos da foto com um 
pano ou papel. Há produtores 
profissionais especializados em 
culinária, que preparam qualquer tipo 
de alimento para ser fotografado. 

Um frango, por exemplo, é 
levado ao estúdio quase cru e depois 
pintado com café para adquirir 
tonalidade tostada. Creme de 
barbear pode imitar a espuma da 
cerveja. O aspecto gelado em uma 


Hazy 1,6m 


garrafa é obtido espirrando gotas de 
glicerina com uma escova de dentes. 
Um spray anti-reflexo elimina brilho 
em vidros. Um prato de macarráo é 
enrolado fio a fio. A pedra de gelo é 
feita de acrílico. Passa-se mel na carne 
mal cozida, pincel com óleo em 
pratos á base de vegetais, entre 
outros macetes. 


Snoot 
altura: 20cm 
acima da mesa 


“| pl | 


mera Hasselblad 501CM 

Back digital Sinar 4x4 
Objetiva Carl Zeiss 50mm 
com tubo de extensáo 32E 


Alunos do Grupo 1 do Professor Clício Barroso 


> 
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GELATINA AMARELA PARA ESQUENTAR AS CORES 


A intenção da foto é promover uma 
imagem inusitada, afirma Rosa, 
associada a uma marca de jeans. Optou- 
se por uma idéia bem-humorada, que 
permitindo várias associações em 


metáforas ou uma interpretação em 
segundo nível, diz a professora. 

A iluminação é composta apenas 
por um hazy posicionado bem em 
frente à barriga da modelo, que está 


5 
o 
о 
® 
o 
¿3 
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o 
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HAZY PARA INSINUAR LUZ DA MANHÁ 


A associação do pão de queijo a 
ovos e queijo tem como objetivo 
dar a impressão de ter-se um 
produto feito com ingredientes 
frescos e saudáveis, informa a 


м 
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fotógrafa Rosa Berardo. 

A disposição correta dos adereços, 
as cores dos guardanapos de tecido e a 
cesta de vime criam um arranjo 
requintado e de bom gosto, diz ela. 


deitada em uma mesa no estúdio. 

Uma gelatina amarela foi 
colocada à frente do hazy рага 
simular uma tonalidade quente d= 
luz de entardecer. 


— Нагу light 


Gelatina amareiz 


— Digital Canon 
EOS 300D 6.3 MP 


Na iluminação, apenas um Faz» 
posicionado em contraluz em апаш 
de 45º e um pouco acima do 
assunto. A luz do hazy insinua шта 
iluminação matinal de janela. 


POR Hazy light 


| 
> эй 


Digital Canon 
EOS 300D 6.3 МР 


A CONTRALUZ PARA VIDROS 


PPP Segundo Clicio Barroso, a principal iluminação 
para garrafas, copos, taças e frascos de perfumes é 
a contraluz, que ressalta a transparência dos vidros 
e dos líquidos. O esquema básico é jogar uma luz 
por trás do assunto (hazy em ângulo de 45º ou 
acima do objeto ou ainda com flash rebatido contra 
um fundo branco) e posicionar os rebatedores 
lateralmente na frente do produto. Clício diz que a 
iluminação com luz contínua de tungstênio cria um 
efeito interessante com vidros por provocar uma 
sombra mais alongada e contrastada. Com o flash, 
a sombra é menor e bem mais suave. 


Fundo preto 


Hazy 1,60cm 

| Tapadeira __ 

p- | Caixas 
Rebatedor| 


| 
| “| y 
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Fresnel 1,60cm 
е 


Ѕіпаг 51 
Objetiva 
150mm 


Amis 


LIGHT PAINTING COM LANTERNA 


В técnica do light painting cria foto, prever as áreas de luzes e, brilhos”, diz. A câmera é ajustada em 


principalmente, as de sombra. Para o 
professor, o segredo do light painting é 
paciência para mover a lanterna, tomando 
cuidado para não deixá-la aparecer no 
enquadramento. São de 3 a 5 minutos de 
exposição. "Não se preocupe em achar que 
está exagerando, о importante é criar os 


psa de luzes impossíveis de reproduzir 
por aua'quer outro tipo de iluminação, e 
pode ser realizada com uma simples 
Briana. Basta que ela emita uma luz 
bem pontual – uma dica é fazer um funil 
DE паре e colocar na ponta da lanterna. 
Бозово Clicio, é preciso pré-visualizar a 


modo de velocidade В (ou 7) e, com a 
luz do flash voltada para o teto, 

faz-se a fotometria. Devem-se fechar 
2,5 pontos da abertura indicada apenas 
para dar preenchimento. Uma opção é 
colocar gelatina azul na frente da 
lanterna para não amarelar muito a luz. 


Y mover a 
- lanterna de 3 a 
5 minutos 
Hazy 1.60cm 
rebatido no teto 

subexposto 
-2,5 pontos 

Câmera Sinar 51 

Objetiva 150mm 

FOTOGRAFE | ESTÚDIO 49 


Adriano Caliman 


Fresnel com 
papel vegetal Fundo 
(Hazy) branco 


altura: 1,60cm 


Aquário 


© 


^Ж 
altura: 0,5m 
ui Hasselblad 501CM 


Back digital Sinar 4x4 
Objetiva Sonnar 150mm 


Talas Azzi 


O SEGREDO DO SPLASH SEM EQUIPAMENTO ESPECIAL 


Clicio Barroso explicou aos 
alunos que o segredo para fazer o 
splash com equipamento de 
iluminação de estúdio comum é 
ajustar o flash na menor potência 
possível para reduzir o tempo do 
disparo. Já a velocidade de 
sincronismo na câmera deve ser a 
maior possível. "Após a montagem 
da iluminação, veja se a superfície da 
água no aquário está escura. Isso é o 
que fará com que a imagem da 
explosão líquida tenha volume", diz. 


50 FOTO MELHOR | ESTÚDIO 


Uma lona é colocada sobre a mesa e 
suas pontas levantadas, fazendo uma 
“piscina” com apenas uma caneleta para 
a água escorrer para um balde. Antes de 
soltar o objeto, calcule a altura e a 
posição. Se o fotógrafo quiser um splash 
com onda, deve soltá-lo mais para o 
canto. Clício recomenda fazer o splash 
com a ajuda de um assistente. Ele já 
tentou soltar o objeto e fotografar ao 
mesmo tempo, mas reconheceu que não 
dá certo. O momento de apertar o 
disparador é fundamental para chegar ao 


resultado ideal. É preciso um pouco 
de treino. Depois de cada foto, a 
parte externa do aquário deve ser 
enxugada com um pano. 

São poucos os fotógrafos que têm 
equipamento especial de flash capaz de 
disparar com velocidade de até 
1/10.000s, suficiente para congelar com 
perfeição as gotas do líquido de um 
splash de alto impacto. O uso de 
equipamento digital facilita muito a 
realização desse tipo de foto, pois 
pode-se ver o resultado na hora. 


lata posicionada na diagonal 
“а uma sensação de dinamismo na 
‚ informa Rosa. As pedras de 
peo, colocadas dentro de um 

30, indicam refrescáncia do 
ante e estimulam o desejo de 


beber um líquido gelado para matar a 
sede. As gotas acentuam essa idéia de 
frescor e foram construídas com 
glicerina líquida borrifada na lata. 

Para a iluminação, foi utilizado um 
hazy light como fonte de luz principal, 


Aquário 


Gelatina vermelha 
ou papel celofane 
vermelho 


s] 
Rebatedor 
de isopor 


Lâmpada de 
luz contínua 
embaixo 1.000 W 


Digital Canon 
EOS 300D 6.3 MP 


EFEITO DE LUZ EM LATA DE REFRIGERANTE 


colocado lateralmente ao objeto, 
com um rebatedor de isopor no lado 
oposto para preencher as sombras. 

O gelo foi iluminado de baixo 
para cima com uma tocha com 
lâmpada halógena de 1.000 watts e 
absorveu a cor de uma gelatina 
vermelha fixada com fita crepe no 
fundo do aquário. A coloração 
vermelha foi escolhida por remeter à 
cor da maçã e da própria latinha, 
além de ser uma cor estimulante e 
chamativa, explica a professora. 

Em fotos de objetos com 
superfícies brilhantes, como vidro e 
metal, não se deve colocar a 
iluminação frontal, pois os reflexos 
atrapalham a leitura da marca, ensina 
ela. Uma dica para conseguir um 
bom resultado é colocar a luz 
principal em posição lateral ao 
objeto; ou em contraluz com 
rebatedores na frente e nas laterais; 
ou ainda em contraluz em ângulo de 
45º com rebatedores frontais. 
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Na imagem acima, o fotógrafo Ricardo D'Ângelo usou até a luz de um spot de jardim para compor a iluminação (veja esquema па pág & 


fotografia de . 


gastronomia 


Três profissionais falam sobre essa especialidade e mostram como fizeram alguns 
trabalhos. Veja ainda como é o mercado de trabalho no segmento ла Сарей 


e 
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m alguma ocasião da sua 
Ча. você já deve ter comido 
ип os olhos aquela foto de 
facarronada estampada em 
ma revista. Quantas vezes vo- 
Ё escolheu um prato em um 
=їапгаше por causa de uma 
pazem bem produzida? Pro- 
eselmente. também deve ter 
Fado muito curioso para saber 
mno tudo aquilo é criado para 
Espertar nas pessoas um dos 
Re pecados capitais: a gula. O 
santo abriu tanto o apetite 
Be Fotografe resolveu buscar 


lumas receitas com Ricardo 
FAngelo. Rogério Voltan e 
[buro Holanda, profissionais 
ipecializados em fotografia de 
шага. E não poderia faltar 
гт produtora de gastronomia, 
B caso — Tereza Galante. 

Atualmente, grande fatia do 
lercado gastronômico ё ali- 
pentada por materiais que 
brangem menus. livros para 
=taurantes. editoriais de re- 
istas. publicidade, catálogos 
ara importadores e distribui- 
pres. O profissional que traba- 
з nessa área, principalmente 


Ыы ы 


com editoriais de revistas espe- 
cializadas. não fica restrito 
somente ao prato: fotografar o 
chef de cozinha, o barman. o 
ambiente do restaurante e o 
passo-a-passo da receita é uma 
rotina que pode ser incluída no 
cardápio da maioria. 

A maior parte dos fotógrafos 
de culinária prefere atuar fora 
do estúdio, muitos em função 
de seus clientes: deslocar o chef 
e sua cozinha para o estúdio 
pode ser difícil quando você 
está fazendo um editorial na 
Europa. por exemplo. 

Por essas e outras razões, 
muitos profissionais trabalham 
no próprio restaurante, o que 
exige uma dose de improviso e 
muita agilidade. sem contar 
com todo o arsenal de equipa- 
mentos que deve ser levado em 
cada saída fotográfica. 


Dentro do restaurante 
Para Mauro Holanda. que 
tem mais de 20 anos dedicados 
à fotografia de culinária, é pre- 
ciso ter muita versatilidade, 
pois se trabalha no horário em 


à esquerda, trabalho de Rogério Voltan (esquema de luz na 
pág. 54) com luz natural e artficial juntas; e acima, foto de 
Mauro Holanda em produção externa (esquema de luz na pág. 55) 


que o restaurante está fechado 
— о que significa que o processo 
de execução da foto (decidir o 
local, fazer produção, montar 
luz, escolher os pratos com o 
chef, escolher o fundo e foto- 
grafar) tem de ser feito em 
menos de duas horas. “Ultima- 
mente. consigo ser bem eficien- 
te: um prato tem demorado 
entre 40 minutos e uma hora e 
meia. Você não pode atrapalhar 
o funcionamento do local e o 
resultado precisa ficar excelen- 
te. Muitas vezes. nossas condi- 
ções são precárias e a forma 
como tudo foi realizado não 
pode aparecer”. 

Geralmente os chefs são 
muito rápidos no preparo dos 
pratos. o que contribui positi- 
vamente quando o espaço de 
tempo é mínimo: “A salsinha 
pode não ter caído no local 
exato. mas isso não significa 
que está ruim”. afirma Holan- 
da. Outra vantagem está no 
proveito que se pode ter do 
prato preparado naquele ins- 
tante: a comida passa o aspec- 
to de nova е fresquinha. 


> 
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Livia Capeli 
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Producáo 

Transmitir aquele ar de pro- 
duto “apetitoso” é a principal 
esséncia em producáo de culi- 
nária e a parte mais minuciosa 
de uma foto de comida. Nesse 
ponto se preparam os detalhes 
que despertam o apetite. Mui- 
tos fotógrafos contam com a 
assessoria de produtores pro- 
fissionais especializados, que 
sáo os responsáveis pela ma- 
quiagem da comida. 

O tipo de producáo gastronó- 
mica varia conforme a necessi- 
dade do mercado, que é dividi- 
do em dois: o da publicidade e 
o dos editoriais de revistas 
especializadas. Quando se tra- 
balha para editoriais, tudo pre- 
cisa ser verdadeiro, pois as 
receitas sáo testadas pelo leitor 
e náo se pode falsear. Mesmo 
assim, pequenas estratégias 
podem ser usadas: um leve 
fake (palavra muito menciona- 
da pelos fotógrafos da área, do 
inglês “falsificação”) ajuda em 
alguns efeitos e pode assumir 
papel importante na hora de 
dar aquele clima apetitoso. 
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D'Angelo fotografa a chef Carolina Brandão para editorial de revista especializada (à dir., o resultado); abaixo esquema de luz da foto da pág. 44 


Sombrinha 
branca 


Usar truques leves não prejudi- 
ca no objetivo do editorial, ape- 
nas soma. 

“Você pode usar um borrifa- 
dor com água em frutas e ver- 
duras. Sem isso, aquele ar de 
fresquinho vai embora. Pince- 
lar azeite na carne também é 
uma boa dica, só que ela preci- 
sa estar quente, com textura, 
pois do contrário ficará cheia 
de óleo e não dará água na 


Canon D60 
lente 28-105 mm 


Боса. O ideal é sempre trah 
lhar com a comida quente 
verdadeira, aparentando ca 
de nova; requentar não é les 
O fotógrafo precisa também з 
ágil e estar com toda а ilumin 
cáo pronta, só aguardando 
prato senão, a comida estr 
diz Tereza. 

O produtor de culinária é re 
ponsável também pela Вагиз 
nizacáo de tudo o que vai cos 


DICA DE ТЕВЕ2А GALANTE' 


“CEITA DE SORVETE 
ja como fazer um sorvete fake para produções culinárias, segundo Tereza Galante: 


195 ingredientes: 100 g de gordura vegetal; 200 g de açúcar de A mistura deve parecer uma massa de modelar 
confeiteiro; anilina da cor desejada 


a gordura vegetal e o açúcar de Adicione a anilina da cor escolhida e bata até obter uma 
para formar a massa consistência firme 


as bolas de sorvete com um As bolas ficam iguais às de sorvete, com a vantagem de não 
apropriado derreter 


Galante, 49 anos, atua na área de produção gastronômica há mais de 15 anos. Trabalha para 
das revistas Gula, Go Where São Paulo Gastronômica, Churrasco e Churrascaria e Ana Maria. 


#858 
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> por a foto. Muitas vezes, em- 
prestam-se louças, talheres, 
copos e outros objetos de lojas 
de cozinha em troca do crédito 
na revista. 

O fotógrafo também pode — e 
deve — ter um pequeno arsenal 
de acessórios da área como 
curinga: alguns guardanapos de 
copa limpos. diversas colheres 
de madeira novas. garfos e facas 
impecáveis. pratos sem nenhum 


AA ii 


es A 


risco, entre outros. sáo algumas 


sugestóes para quem quer fazer 


fotos de culinária ficar sempre 
prevenido, pois náo é sempre 
que o orçamento cobre o custo 
de uma produtora. 


O fotógrafo de editorial, por 


trabalhar com circunstáncias 
diversas e locacóes variadas. 
acaba assumindo certo impro- 


0 fotógrafo Rogério Voltan em trabalho para a revista Cláudia Cozinha e, abaixo, o esquema 
de iluminação que usou, mesclando luz natural com a luz rebatida por um grande hazylight 


Canon D60 
lente 28-105 mm 


Hazy grande 
rebatido para 
a parede 
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Difusor 
circular 


viso em relação ao esquema | 
luz. Não existe uma fórms 
pronta para trabalhar ilumin 
ção em culinária. O que vale 
estar precavido o tempo tod 
carregar equipamento de est 
dio além do necessário е 
depender de uma única col 
de luz — pois náo dá para pres 
se vai funcionar corretames 
naquele momento. Ter bastan 
criatividade é uma caracter 
ca que conta muito. 

Ricardo D'Ángelo. há cin 
anos fotografando para revisi 
como Gula, dá uma dica: 

“O fotógrafo pode invemi 
uma iluminação e о resulta 
pode sair melhor do que o pl 
nejado.” Foi o caso do prate | 
espaguete preparado no resta 
rante La Vecchia Cucina # 
São Рашо (SP). em um ей 
rial feito por D'Ángelo pa 
a Gula. 

Aproveitando que era noite 
foto foi trabalhada usando 
ao fundo, como luz-piloto. # 
spot (de lâmpada һаїбаеш 
que iluminava o jardim. o q 
gerou um efeito amarelas 
Duas sombrinhas médias bra 
cas) foram posicionadas ш 
laterais, e a luz ambiente ep 
librou satisfatoriamente a Y 
minação. À abertura па disi 
Canon EOS D60, com us 
lente 28-70 mm, foi de 15.04 
velocidade de 1/5s — com а # 
mera sobre um tripé. 

A produção basicamente fo 
por conta da ambientação 
próprio restaurante onde + 
estava e o prato foi monta 
pelo chef de cozinha. ЮА хааа 
explica: “O foco nesses casos 
muito importante: você tem 
lidar com a linguagem cora 
cial. Não adianta focar sé 
ervilha porque você acha q 
fica bacana. Isso não despei 
interesse no consumidor. 
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EE Produção com EQUIPAMENTOS BÁSICOS 


Para quem quer produzir boas 
fotos de culinária, mas não sabe por 
onde começar, о primeiro passo é ter 
em mãos alguns materiais para servir 
como referência. Adquirir revistas de 
gastronomia, colecionar publicidades 
de restaurantes, conseguir catálogos de 
importadores e observar cardápios são 


Acima, foto feita com iluminação 
simples, de baixo custo, e câmera 
digital compacta Fuji FinePix S5000 


Hazy mini 
50 x 50 cm 


Fuji Fine Pix 
55000 


Foto е ilustração: Livia Capeli 


cuidados que podem ampliar a visão 
criativa. Além de ficar atento à 
linguagem usada no mercado, é 
possível treinar iluminação de culinária 
fazendo uma releitura com base 
nesses trabalhos. 

Se você não tem todos os recursos 
de estúdio, não significa que é 
impossível produzir bons trabalhos. 
Alguns resultados bem interessantes de 
iluminação podem ser conseguidos com 
estes equipamentos básicos: um flash 
compacto e um tripé; um hazy 
pequeno; uma cartolina branca, que 
servirá de fundo infinito, e um 
rebatedor de isopor. 

Foi testado um esquema de 
iluminação bem simples, posicionando 
о hazy em uma das laterais do tema, 
em um ângulo de aproximadamente 
45 graus. O rebatedor de isopor foi 
colocado sobre a mesa, do lado 
oposto - isso ajudou a preencher as 
sombras. O fundo branco da cartolina 
contribuiu para criar um ambiente 
clean – o que é bem proveitoso nesse 
tipo de assunto, pois produz uma 
idéia de limpeza e de frescor nos 
alimentos. 

A câmera usada foi uma 
compacta digital Fuji FinePix S5000 
amadora, cuja objetiva equivale a 
37-370 mm. Foram selecionados o 
ISO 200, abertura f/8 com velocidade 
de 1/2000s. A produção teve como 
referência um editorial gastronômico. 
Foi usado um prato raso, um 
recipiente de vidro e folhagens 
variadas. 


Fundo branco 
de cartolina 


Rebatedor 
de isopor 
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>> não optei pela perfeição. шы 


pela coisa apetitosa. е fotogm 
far dentro do restaurante pos 
trazer essa vantagem. mesm 
que eu tenha de carregar um 
montanha de equipamentos | 

Holanda produziu as fom 
que vão compor painéis hum 
nosos no restaurante Sala № 
dentro do Mercado Munic 
da cidade de São Paulo. e ves 
um jogo de cintura necessán 
ao profissional: além de toda 
versatilidade com iluminação 
composição, encarava o desaf 
de fotografar enquanto o públ 
co curioso andava pelos corr 
dores do Mercado Municipal. 

Nesse trabalho, Holanda usa 
como iluminação um hazy ps 
queno e um striplight nas lats 
rais. Uma terceira fonte de im 
um refletor com colméia. & 
usada ao fundo, no canto late 
ral ao assunto, para criar efe 
tos de ponto de luz. o que res 
saltou brilhos na comida. 

Como Holanda também semm 
pre carrega seu laptop. conferi 
o resultado na hora. 

Na Nikon 0100 com objetis 
macro 60 mm e ISO 200 foras 
ajustadas a abertura 1/13 e | 
velocidade de 1/125s. Na pra 
dução, feita pelo próprio forg 
grafo e seu assistente Welling 
ton Nemeth, foram usada 
acessórios do próprio arsena 
do fotógrafo (uma tábua misma 
ca, alguns guardanapos de copa 
e colheres de madeira). 

Formado em cinema. Maun 
Holanda descobriu que sms 
vocação estava mesmo em foto 
grafia e que fazer filme. par 
ele, era muito chato. Trabalhos 
como assistente de Marco 
Magaldi, de quem se tornos 
sócio. Foi na extinta revisi 
Gourmet que encontrou о gost 
pelas fotos de gastronomia 
Desde então, são mais de dua 


Em fotos para publicidade, o 
== pode ser bem mais pesado: o 
тро de trabalho é bem amplo e 
= segmento exige perfeicáo. Tereza 
ta que certa vez teve de usar um 
de madeira na producáo de 
з foto para embalagem: 
amos de diversas formas, mas o 
náo ficava bom, daí apelamos 
ёга о mock-up". 
Os mock-ups, como são chamadas 
am ações de produtos e coisas, são 
em último caso. Geralmente, é 
а solução para trabalhar temas 
, Como sorvetes e gelo, 
& uma saída que não cabe em 
aguer orçamento. 
“Eles são caros porque são peças 


Escadas fotografando para re- 
Estas, restaurantes, fornecedo- 
F= e importadores. 


ligital x filme 


A tecnologia digital tornou-se 
ша grande aliada dos fotógra- 
bs de culinária. O maior lucro 
rá em ver o resultado na hora, 
zer muitas opções de luz e 
Бо ter surpresa no final. A agi- 
idade e o custo também so- 
Bam pontos para esse conjun- 
Б. mas a falta de conhecimento 
= manipulação de imagem, 
ке. pode colocar tudo por 
gua abaixo. 

А imagem digital não deixa 
| desejar em qualidade e aten- 
[= plenamente à demanda do 
percado. A única desvanta- 
tem da digital, segundo Ho- 

da. é uma coisa que nin- 
гарт costuma falar: “Isso 
mdo trouxe muito mais traba- 
Бо para a gente. Antigamente, 
= terminava a sessão de fotos, 
leixava о filme no laboratório 
* ia tomar uma cerveja. Ноје, 
enho de ir para o estúdio, 
manipular cada imagem e gra- 
tar o CD. Não encontro mais 
meus amigos”. 


MOCK-UP É MUITO USADO EM PUBLICIDADE 


fabricadas com materiais especiais. Muitas 
vezes é possível resolver com gesso ou 
papel machê, mas na maioria dos casos é 
preciso usar material com preço de ouro”, 
afirma Douglas Fiorentini, da Device 
Design, há 12 anos na área de efeitos 
especiais. 

Hoje, com as facilidades da 
tecnologia, muitos problemas podem ser 
resolvidos sem o mock-up. “A digital 
ajudou a mudar um pouco isso. Se você 
não tem condições para usar esse recurso, 
faz do jeito que dá e trata depois no 
computador”, diz Voltan. 


Ao lado, mock-up de cubos de 
gelo para fotos de bebidas 


Para quem quer começar, 
câmeras convencionais Че 
35 mm podem ser usadas. 

Mas as digitais são a melhor 
opção: pode-se errar muito sem 
perder toneladas de filme e o 
resultado não fica pronto no 
outro dia é visto na hora, o que 
evita surpresas desagradáveis. 


Mercado de trabalho 

Em qualquer área, o merca- 
do de trabalho é uma arena de 
batalha e isso não é muito dife- 
rente em fotografia de culiná- 
ria. O espaço para o princi- 
piante é mínimo, mas isso não 
quer dizer que não existe. É 
preciso ser bastante persistente 
e seguir algumas dicas de pro- 
fissionais que podem fazer 
a diferença. 

O modo mais fácil de ingres- 
sar no mercado de foto de gas- 
tronomia, segundo D'Ângelo, 
é por meio dos editoriais de 
revistas especializadas, pois 
ganha-se uma certa notabili- 
dade: é possível conhecer chefs 
de cozinha e donos de restau- 
rantes, o que faz com que 
outros trabalhos apareçam em 
consequência disso. 


Marcello Fiorentini 


“O ideal é ter um bom portfó- 
lio e mostrar para alguns edito- 
res. É preciso também não dei- 
xar sua imagem cair no esque- 
cimento deles. Mandar sempre 
e-mail pode ser uma boa dica”, 
sugere D'Ângelo. 

Para Rogério Voltan, começar 
como assistente também é 
outra alternativa: “Você apren- 
de com os erros do fotógrafo. 
E não adianta ser assistente 
só para carregar os equipamen- 
tos; é preciso ser atencioso e 
saber explorar o profissional. 
Fotografar muito também é 
ótimo. Se você não tem condi- 
ção para ter uma boa estrutura, 
não tem problema: improvise, 
pois essa é a fase em que você 
explora ainda mais a criativida- 
de e aprende a sair de muitos 
apertos que poderão aparecer 
mais tarde”. 

Para acrescentar mais tempe- 
го à receita. Holanda diz que 
ler muito sobre o do assunto 
também é um grande diferen- 
cial: “Você precisa entender a 
respeito do que vai fotografar, 
precisa saber exatamente o que 
é gastronomia e estar inteirado 
ao que acontece nesse meio”, 
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| CULINÁRIA 


ulinár 


la 


Especialista ensina a receita de uma boa composicáo em fotos que dáo água na boca e 
fala de truques para imagens diferenciadas com recursos simples 


Quem diz que lugar de mulher é 
na cozinha, está certo quando 
refere-se à fotógrafa Luna Garcia. 
Machismo à parte. ela mostra que 
a aptidão feminina para a arte 
culinária é uma vantagem e tanto 
na hora de fazer fotos de dar água 
na boca em muita gente. 

Com sensibilidade quase artísti- 
ca e um toque de versatilidade 
regado a uma técnica particular 
de composição e iluminação. a 
fotógrafa produz imagens para 
badalados restaurantes, livros e 
sites especializados. além de edi- 
toriais de gastronomia para diver- 
sas revistas. 

A especialista abre seu livro de 
receitas de imagem e mostra neste 
especial da revista Fotografe 
como produzir fotos diferenciadas 
para se destacar no mercado de 
fotografia gastronômica. 


Ingrediente: luz 

Na maioria dos casos. o fotógra- 
fo de culinária precisa trabalhar 
dentro dos restaurantes. princi- 
palmente pela vantagem ofereci- 
da na estrutura da cozinha e a 
proximidade com o chef. Isso 
exige do profissional versatilidade 
e agilidade. principalmente pelo 
fato de ter de improvisar um 
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pequeno estúdio no local. 

Acostumada com a situação. 
Luna desenvolveu sua própria 
técnica para aproveitar o pouco 
tempo disponível dos chefs. sem 
atrapalhar também o funciona- 
mento do restaurante. 

Segundo ela. logo que o fotógra- 
fo chega ao restaurante, já pode 


A boa foto de culinária 


precisa despertar a idéia 


de comida apetitosa 


seguir um roteiro criativo. anal 


sando o lugar, verificando objet 
e a luz ambiente, о que ajuda 
agilizar o trabalho. 

Essa análise leva em consider 


ção a altura das mesas. cores 4 
paredes e aparência de móvel 
Todo esse conjunto faz dos restai 


rantes 


5 
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excelentes locais рага 
fotografia de culinária. Ё 
inúmeras possibilidades 4 
fundos fotográficos pal 
produzir imagens diferen 
quando incluímos a decos 
ção do restaurante. ја e 
estúdio isso náo 
explica Luna. 

Outro ponto fundamenta 


a iluminação. Vital ра 


exista 


qualquer fotografia. o me 
básico ajuda a salienta 
criar volume e formar om 
traste no trabalho. Lam 
que costuma carregar = 
arsenal de equipamento 8 
tográfico, mostra que иш 
tas vezes a simplicidade & 
a melhor foto. Como 4 
produção criada exclusis 
mente para Fotografe 4 
restaurante Compagnia М 
rinara, em Sáo Paulo =P 

Utilizando a luz ambien 
proveniente de uma janela 


um rebatedor dourado. 


>> esquema de iluminação da fa 


Livia CAPELI 


Acima, Luna Garcia em ação no restaurante Compagnia Marinara, com luz natural, rebatedor 
dourado e cadeira como fundo; abaixo, o resultado, misto de simplicidade e bom gosto 


Foros: LUNA GARCIA 
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grafa foi montado em apenas 

minutos. Ela costuma utilizar 

maioria dos trabalhos, а алайа 
ção natural para dar um clima 
realidade... de comida de verds 
no trabalho: “Muitos restauran 
possuem janelas bonitas. El 
além de beneficiar o esquema 

iluminação, podem ser inser} 

como um detalhe da foto”. 

Já o rebatedor dourado. mua 
utilizado em fotografia de mo 
foi uma descoberta da especial 
ta, que fez vários testes antes pa 
perceber o efeito quente que 
acessório produzia nos pras 
“Os fotógrafos mais conservas 
res condenam a utilização do. 
batedor dourado neste tipo 
foto. A verdade é que falta 
mercado justamente profission 
que ousem mais”, explica. 

Luna náo utiliza apenas = 
esquema de iluminacáo simple 
criativo, costuma também usa: 
luz ambiente associada a + 
flash compacto, juntamente e 
um hazy médio em uma gira 
para produzir luz de cima «р 
segundo ela, é excelente para ps 
porcionar bons efeitos em tas 
com vinho. 


Toque especial 

Segundo Luna, um dos recur 
mais expressivos de uma bos & 
de gastronomia está contido 
composição. О ato de compor «з 
retamente uma imagem. associa 
com a iluminação e а objetiva 
câmera, pode gerar a sensação 
comida apetitosa, além de m 
imagem mais criativa. 

Para fazer uma Боа composi- 
um conjunto de fatores deve | 
estudado antes do primeiro сї 
do prato. Um desses itens são 
pontos de composição. ou seja. 
linhas implícitas nos elementos 
produção. Elas guiam a visás 
concentram a atenção sobre 
assunto principal. 

Em resumo: se a foto de gasa 


A 


>> nomia for feita na horizontal, pode 


causar a sensação de estabilidade e 
tranquilidade. Já aquelas feitas na 
vertical, obrigam o observador a 
fazer um percurso visual de cima 
para baixo ou vice-versa na foto. 
“Se a foto for ligeiramente conver- 
gente ou divergente pode contri- 
buir para exprimir a noção de pers- 
pectiva e conferir profundidade à 
foto”. afirma ela. 

Mas Luna alerta que é preciso 
tomar cuidado com as fotos feitas 
na posição diagonal. Embora 
atraentes. se não contiverem um 
certo equilíbrio, podem causar a 
sensação de que a comida está 
caindo do prato. 

Além dos conhecimentos técni- 
cos, о fotógrafo também precisa ter 
certa sensibilidade estética. Exces- 
so de elementos. por exemplo. 
podem atrapalhar a boa composi- 
ção fotográfica. 

Por isso, Luna recomenda o bom 
senso durante a produção de um 
prato: “Use sempre a máxima 
“menos é mais”. principalmente se o 
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tipo de comida a ser fotografado 
contiver vários elementos. Utilize 
pratos brancos. um guardanapo. 
ou uma taça de vinho para dar 
charme à foto. É o suficiente”. 


Gom textura 

Um detalhe superaproximado 

de um elemento dentro de um 
prato pode abrir um mundo de 
experimentações e criações na fo- 
tografia de gastronomia. É por isso 
que a especialista trabalha sempre 
com o recurso de foco seletivo em 
suas fotos. “Se em uma produção 
há vários canapés. por exemplo, 
pode-se focar apenas em um. 
Embora esteja implícito que todos 
são iguais, aquele que está nítido é. 
para o espectador, o especial”, 
comenta Luna. 

De acordo com ela. abusar de 
planos gerais do prato impede a 
apreciação de detalhes importantes 
da comida. E. embora a imagem 
seja bidimensional, a composição e 
o enquadramento mais aproxima- 
do podem atribuir a sensação de 


Acima, à esquerda, foto que usa um canto de janela do restaurante como detalhe e à direita, imagem que valoriza a textura do prato criando um esë 


volume que existe na realidade. 

Essa característica encontrada 
trabalho da fotógrafa é obtida | 
meio de uma lente macro 50 4 
f/2.8. Com este recurso para f 
seletivo. a especialista tamb 
consegue extrair a textura ofen 
da por diversos tipos de comida 

“A textura é um dos аш 
que mais contribuem para da 
credibilidade na fotografia de o 
папа. Cria a ilusão tridimensia 
e transmite sensações татез 
visuais da comida”, afirma ela. 

Para Luna, ainda falta no mes 
do brasileiro de fotografia gas 
nómica, um pouco mais de ousa 
no que diz respeito à composi 
“É preciso arriscar mais. pror 
novos enquadramentos. “emi 
mais no prato’ e desfocar mais” 


Receita final 

A produção é muito importa 
para a fotografia de culinária. 
fotógrafo desempenha um pa 
fundamental nessa hora. Com 
sem produtora, é ele quem d 


q 


В quadro foi utilizado para fazer o fundo da 
= dz torta, criando um aspecto surrealista 


sentar o chef sobre a maneira 
e precisa do prato. 

“ão custa nada entender um 
sueo de produção, como faz 
uma. Se o orçamento do trabalho 
žo cobre o custo desse profissio- 
Й. é preciso saber o mínimo 
bre este assunto. Vale a pena até 
regar uma pequena mala con- 
ado borrifadores para aplicar 
smculas em copos, pincel para 
заг Óleo sobre carnes, flanela 
sra ressaltar о brilho de frutas, 
sro de passar portátil рага 
alhas de mesas amassadas е 
па pinça. 

Lomo as fotografias são elabo- 
“las na maioria das vezes dentro 
* restaurante, não há necessida- 
“levar fundo infinito. Uma dica 
А fotógrafa: utilizar um quadro. 
na parede, um vaso ou o detalhe 
janela. sempre desfocado, pode 
“transformar em um excelente 
curso de composição. Como 
Р pela especialista na foto no 
staurante Compagnia Marinara, 
wle utilizou uma cadeira do 
cal como fundo. 

Segundo ela, o fundo participa 
єпашеше do conjunto de com- 
sicão da foto, podendo situar, 
poldurar, realçar ou, até 
esmo. prejudicar a produção. 
J fundo com uma textura ou 
mita força visual atrai mais a 
enção. Por isso, é preciso ter 


Foros: LUNA GARCIA 


Foto do bolo de café usa os grãos como parte da produção da imagem 


cuidado especial com a combina- 
cáo entre o tema e o fundo, caso 
contrário, ele poderá anular a 
importáncia do tema”, explica. 


Producáo equilibrada 

Na hora de produzir, também é 
preciso fazer a ambientacáo con- 
forme o tipo de prato a ser retra- 
tado. Náo adianta colocar uma 
comida sofisticada em um 
ambiente rústico, e vice-versa. 
“Componha também a produção 
com os elementos de que foi cria- 
da a comida, se é um bolo de ca- 
fé. por exemplo, utilize os grãos 


na produção”, explica. 

Nem sempre o que é bonito 
combina com a realidade da co- 
mida. Cuidado também com ele- 
mentos fora do lugar. Um garfo 
mal posicionado pode tirar toda a 
atenção do assunto principal. 

A última dica da especialista: 
“Seja o mais organizado e com- 
pacto possível dentro do restau- 
rante. А higiene pessoal também 
conta muito. Use sempre touca 
ou cabelo preso. unhas e roupas 
limpas. А boa aparência demons- 
tra uma postura profissional”, 
ensina Luna. 
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| BEBIDAS 


Aprenda alguns truques usados por especialista para a 
produção de fotos na área de gastronomia 


Refrescantes € sofisticadas, elas 
estão sempre presentes em car- 
dápios de bares requintados, ilus- 
trando menus de restaurantes e em 
páginas de revistas especializadas 
no assunto. Seja em uma simples 
dose de cachaça. ou em um fabulo- 
so Dry Martini, as fotos de bebidas 
precisam da atenção especial do 
fotógrafo para despertar, em quem 
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a observa, o desejo de consumi-la. 

Especialista em fotos de culiná- 
ria, о fotógrafo Mauro Holanda foi 
convidado por Fotografe para 
contar quais as técnicas usadas 
por ele nesse assunto tão especial 
da gastronomia. Também não po- 
deriam faltar dicas de um expe- 
riente barman — no caso, Derivan 
Ferreira de Souza. 


A fotografia de 
drinques deve 
despertar о 
imaginário do 
consumidor 


Fotos: Mauro Holanda 
н. 


No tom certo 

Qual a tonalidade ideal # 
vinho? E quanto ао champanta 
É necessário exibir aquela техтш 
sedosa e as bolhas finas? Segun 
Mauro Holanda, conhecer ш 
pouco sobre as bebidas envoly 
das na produção é indispensas 
para quem aprecia a arte da fon 
grafia de drinques. 


РРР Уу AA Уруулуу у» 


de caipirinha no restaurante Totó рага a revista Claudia Cozinha: a cor е o brilho são elementos importantes na fotografia de bebidas 
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Mauro Holanda 


> 


de 


Para melhorar a tonalidade de algumas bebidas, como o vinho, pode-se usar água ou tinta 


Para o fotógrafo, entender do 
assunto com o qual se trabalha é 
táo importante quanto a própria 
técnica: “atualmente. é preciso 
vender conhecimento e sensibili- 
dade sobre o que está sendo foto- 
grafado. Bebidas são como perso- 
nagens vivos. cheios de histórias e 
com personalidade própria — o 
que não deve ser esquecido no 
momento da produção. Caso con- 
trário, parecer apenas um 
líquido qualquer dentro de um 
copo bem iluminado”. 

O principal cuidado neste tipo 
de fotografia, segundo ele. é em 


val 


relação à coloração de cada bebi- 
da: “enquanto na culinária res- 
salta-se a textura, na fotografia 
de drinques trabalha-se com cor e 
brilho. Não é necessário chegar 
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próximo ao real, mas sim, do 
sonho. pois muitas vezes quando 
conservamos a realidade o resul- 
tado pode ser um líquido insípido 
e sem graça”. diz. 


Arte no copo 

Para trabalhar as característi- 
cas da bebida e despertar o ima- 
ginário daqueles que apreciam o 
assunto, Holanda ensina alguns 
truques que fazem a diferença na 
hora de produzir este tipo de foto. 

“Partindo do princípio de que 
toda bebida alcóolica é solúvel 
em água. pode-se acrescentar ou 
diminuir a coloração para valori- 
zar ainda mais as nuanças das 
vinhos tintos 


bebidas. Existem 


que possuem matizes amenos. 


outros são mais espessos e não 


apresentam cores uniformes — 
que nem sempre ajuda па fos 
grafia. Se a tonalidade estis 
muito forte e complicada de mm 
balhar, pode-se adicionar ¿2% 
para provocar um tom mwi 
mais suave e brilhante”. ac E 
lha o profissional. 

Outra dica do fotógrafo ра 
acrescentar cor no drinque. € 
até mesmo produzir uma Беба 
fake, é usar tinta solúvel e 
água. Mas é preciso ter mul 
cuidado com a escolha do pa 
mento, pois existem tipos vari 
dos que podem gerar efein 
diferentes. “O ideal é usar un 
tinta a base de água chamas 
ecoline. Ela geralmente é encos 
trada em grandes papelarias 
cada matiz com o conteúdo 4 
30 ml, custa em média RS 1 
Este produto conserva a tram 
parência ideal para criar bel 
tons. mas deve ser usado ca 
moderação, sempre em gota 
pois é muito concentrado e pos 
gerar grandes estragos па prod 
ção, caso não seja ministrado = 
doses homeopáticas. Já а un 
aquarela produz um líquido В 
toso e opaco е, se essa for a и 
ela também poderá ser usada 
recomenda ele. 

E quanto às borbulhas «y 
aparecem em fotos de champ 
nhe? Segundo Holanda. musa 
dos renomados vinhos espuma 
tes não produzem aquela sram 
quantidade de bolhas mecessas 
para a produção fotográfica. E 
muitos casos, o efeito é forcad 
“O champanhe pode ter о meih 
sabor do mundo, a melhor qua 
dade e ser o mais caro. mas 
consumidor quer ver sempre ba 
bulhas saltitando na foto. E pa 
conseguir as tais bolhinhas es 
tem duas opções caseiras: acre 
centar açúcar à bebida sasos 
que funciona bem, mas cria a 
pequeno depósito no fundo + 


Сот 30 апо йе a solucionar problemas na hora de 


experiência na área, o barman clicar diversas bebidas. O barman 
Derivan Ferreira de Souza é um preparou em seu bar três receitas 
mestre do preparo de drinques. Seu exclusivas para mostrar aos leitores de 
trabalho já estampou páginas de revistas Fotografe como criar coquetéis fakes. 
como Gula, Playboy, Alta Gastronomia e Confira o passo a passo para montar o 
Claudia Cozinha. Praia Vermelha, Yellow Bird e Blue Sky 
Derivan também é um expert em - drinks criados a base de vodca, licor 
produzir drinques especiais para e rum, que aqui têm uma substituição 
fotografia. Alguns dos seus truques ajudam de ingredientes bem interessantes. 


ө! 


Fotos: Livia 


1- Ingredientes: 50 ml de groselha, água, 4 cubos de gelo, copo long drink e triângulo de abacaxi com 
cereja. 2- Despeje a groselha e complete com água. 3- Decore com canudo e com o enfeite de frutas. 


№ 


1- Ingredientes: 1 colher de mostarda dissolvida em 100 ті de água, cubos de gelo para gelar a taça e casca 
de laranja. 2- Retire о gelo, acrescente o preparado de mostarda. 3- Decore com a casca de laranja 


vw.derivanbar.com 


2- Despeje o detergente e em seguida complete com a soda. 3- Decore com o morango e mexa com uma colher 


*Para receitas com bebidas verdadeiras, acesse yyy 


a 
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Mauro Holanda 


>> copo que pode atrapalhar um 


pouco, ou ainda é possível usar 
uma pequena quantidade de sal 
de frutas em pó, captando o 
momento logo após a dissolução 
para que o espumante não fique 
com quantidade excessiva de 
bolhas”, explica. 


Luz na cerveja 

Para mostrar os tipos de ilu- 
minação mais usados em foto- 
grafia de drinques, Holanda 
preparou duas produções espe- 
ciais para Fotografe. Segundo 
ele, a luz varia conforme a be- 
bida que será fotografada. 
“Produções que envolvem líqui- 
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Acima, Holanda eo sócio Marcos Magaldi no estúdio; ao lado, a foto final; abaixo, à esq., 


rebatedor posicionado para isolar cor do fundo; abaixo, à dir., Holanda polindo o copo com cerz 


dos em movimento. tais como 
vinho sendo despejado. bolhas 
saltitando de champanhes e es- 
puma de chope escorrendo pelo 
copo, devem ser fotografadas 
com flash de estúdio. pois é ne- 
cessário congelar a cena”, afir- 
ma o fotógrafo. 

Para clicar o copo de cerveja, 
Holanda usou como iluminação 
um gerador de 2.400 Watts liga- 
do a duas tochas Atek. O fundo 
foi iluminado com um dos fla- 
shes e refletor colméia. A luz 
lateral foi feita com o segundo 
flash e um hazy grande. Um 
rebatedor de cartolina branca 
preso a um tripé foi posicionado 


na lateral oposta. Ele aconselhi 
também o uso de filtro polariza 
dor neste tipo de trabalho. 

O profissional criou com car 
tolina branca um pequeno reba 
tedor de 5 x 15 cm, que foi colo 
cado próximo do copo. ao fun 
do. O acessório foi usado рак 
isolar a cor do fundo infinito + 
manter o tom da cerveja. 

Para criar o efeito respingado 
Holanda espalha cera de auto 
móvel no copo e aguarda alsun 
minutos para polir. Em se i 


aplica com o borrifador 
solução feita com água e gliceri 
na: “a proporção correta é usa 
sempre uma medida de glicem 


Elma, Holanda е o assistente Wellington N 


№ para uma de água. É impor- 
ante também polir com um 
ecido macio e que não solte fi- 
mas. Outro cuidado: dependen- 
lo do drinque, é necessário co- 
mir о pé do copo na hora de 


куггїйаг. pois algumas bebidas 
Em sempre gelam e respingam 
ela base do copo”. 

1 produções com cerveja. о 
psograto aconselha também o 


bebida em garrafa, por 
er mais prático e produzir uma 


uma melhor a que da lata. “E 
reciso observar também a qua- 


de da bebida com a qual está 
hando. Cerveja boa se 
Þtografa quente; já а ruim, sem- 


emeth em ação; abaixo à esq., detalhe do esquema 
E Buminação com rebatedores; à dir., o cuidado para despejar o uísque; ao lado, foto final 


pre um pouco mais gelada. Caso 
contrário. a espuma formará al- 
gumas bolhas indesejáveis”. diz. 
Holanda registrou a imagem 
com uma Nikon D100. objetiva 

80 mm. ISO 100. abertura f/16 


e 1/60s de velocidade. 


Truques no destilado 
Outro esquema de iluminação 
bastante usado em fotos de bebi- 
das é o que utiliza luz contínua. 
Holanda fotografou o copo de 
uísque com dois fresnéis Foto- 
genic de 150 Watts (comerciali- 
zados pelo site americano www. 
bhphotovideo.com) e dois cones 
concentradores, que, segundo 


ele. proporcionam um maior 
controle da área fotografada. 
“A luz de tungstênio possibili- 


ta iluminar áreas mais detalha- 
damente. Porém. devido à longa 
exposição. deve ser usada ape- 
nas em produções em que o 
líquido não apresenta movimen- 
to”, explica. 

Para eliminar reflexos. uma 
das fontes de luz foi dirigida 
sobre o tema com a ajuda de 
uma girafa e a outra, voltada 
para o fundo preto. Para ilumi- 
nar o gelo, o uísque e provocar 
um amarelo um pouco mais 
intenso, ele usou atrás do copo 
um rebatedor feito de papel 
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Acima, Claridge fotografado com harmoniacáo apropriada; à dir., um truque que passa despercebido: os “licores” foram feitos com ecoline 


dourado. Uma pequena faixa 
prateada foi acrescentada ao 
rebatedor dourado para marcar 
a base do copo. Outras duas es- 
treitas faixas de cartolina bran- 
ca. colocadas nas laterais do 
assunto. criaram o friso em cada 
beirada do copo. 

Para preparar a produção, 
Holanda optou por usar uísque 
verdadeiro. O copo foi bem lava- 
do e seco com toalha de papel. 
Em seguida, recebeu pedras de 
gelo falso. “O gelo fake deve ser 
manipulado com cuidado, pois 
não existe gelo riscado ou res- 
рїш айо”, comenta. 

O fotógrafo indica о site www. 
calumetphoto.com para adquirir 
produtos de efeitos especiais: “o 
link Props & Effects da página 
traz opções interessantes como 
gotas em acrílico, neve falsa e 
até fumaçinha para efeitos em 
fotos de café”, comenta ele, que 
finaliza a producáo colocando o 
destilado com um funil para evi- 
tar respingos nas laterais. 

A foto foi feita com a Nikon 
0100. objetiva 180 mm. ISO 
100, abertura f/11 e 1/60s de 


velocidade. 


72 FOTOGRAFE MELHOR | ESTÚDIO 


Receita final 
“Como acontece na moda. a 
também 


gastronomia possui 


suas tendências”, é o que co- 
menta Holanda. Para ele. a arte 
de fotografar comidas e bebidas 
também tem um mundo fas- 
hion: “é preciso se atualizar com 
a moda gastronómica. Muitas 
vezes. usar referéncias de revis- 
tas antigas náo é bom. pois exis- 
tem pratos e drinques que náo 
são preparados da mesma 
forma de alguns anos atrás. 


FOOD PHOTOGRAPHY 
AND STYLING rc 


Hoje em dia, por exemplo. | 
moda é usar espumas. Muita 
coquetéis e pratos requintado 
são preparados por chefs e bar 
mans com este tipo de arranjo! 
o fotógrafo precisa saber diss 
na hora de trabalhar a produ 
ção”. explica o profissional 
Outro cuidado muito impor 
tante, segundo ele, é com rela 
ção à harmonização usada рат 
fotografar cada bebida. + 
drinque precisa ter о “clima qu 
combine com o seu est 
O champanhe, por exemplo. ге 
quer uma produção que trams 
mita a idéia de ambiente sofisti 
cado; o uísque pede algo sóbra 
e refinado: a cachaça. o rústa 


e o vinho, a suavidade”. lembm 
Mauro Holanda. 

Para quem pretende estuda 
mais sobre o assunto. o profis 
sional dá a última dica: o lim 


do produtor americano John E 
Carafoli, que ensina passo-a 
passo as técnicas de preparaçã 
e da produção de drinques e ай 
mentos. É necessário encomen 
dar a publicacáo no site dele 


www.carafoli.com. 


Мїтом MEDEIROS 


| EQUIPAMENTO 


ы 


Há muitas opções no mercado para montar um estúdio, porém, é preciso considerar se o tipo de trabalho que será feito é viável para о investimento 


Do cabo de sincronismo 
ao fundo infinito, 
aprenda com dicas de 
profissionais o que é 
preciso ter para montar 
um estúdio prático 

e bem estruturado 


ESTÚDIO 


Não importa se a idéia é fazer 
editoriais de moda ou fotos de 
produto em fundo branco: o estú- 
dio de um fotógrafo precisa ser 
funcional e o mais completo possí- 
vel para atender as necessidades 
de cada trabalho e evitar proble- 
mas durante uma sessáo de fotos. 

O que náo pode faltar no am- 
biente de trabalho é. acima de 
tudo, organizacáo e versatilidade. 
Seja em um estúdio básico, mon- 


tado na sala de casa. ou еш 
um sofisticado. 

Para saber como fazer isso de 
forma simples e sem desembols 
dinheiro à toa, Fotografe entrevi=- 
tou alguns profissionais em buses 
de uma receita de como montas 
um estúdio bacana. Foram com 
dos os fotógrafos Thales Trise 
Newton Medeiros, Mauro Heo- 
landa e Manoel Marques. todos 
muito experientes. 


Езрасо e organização 


intes mesmo de pensar em 
us el puipamentos comprar para 
ntar um estúdio, é necessário 
o espaço onde tudo isso 
тї acomodado. Inicialmente, há 
= fatores que o fotógrafo deve 


аппсат 


аг em consideração: о tipo de 
mhalho que faz, o que poderá 
alizar no futuro e quanto di- 

Beiro tem para investir. 
) ideal é um estúdio com espa- 


wa о fundo infinito de no 
Барпо 5 m de largura рог 8 m 
E comprimento. para obter um 
bem recuo e permitir retratos de 


po inteiro ou fotos de produtos 
Fandes. Um local com o pé direi- 
sto о suficiente para armar 
ma grua também é outro ponto 
merece atenção”, recomenda 
hales Trigo. 
Para ele. o importante também 
заг se о local escolhido para 
de fácil acesso. tanto 
era o fotógrafo quanto para 
ssistentes. clientes e serviços 


= idio é 


\ questão da segurança é outro 
em que deve ser examinado com 
tenção. Não só no caso da locali- 
ação. mas também para prever 
em sistemas de 
larmes e seguro de equipamento. 
А organização é outro fator que 
recisa ser levado em conta na 
bra de escolher o local onde o 


Майо será montado. Uma pe- 


frestuimentos 


mena área deve ser reservada 
era servir de depósito de mate- 
= le produção e iluminação. 
menda Thales. 


Sezundo Mauro Holanda, é im- 
rante para a organização do 


studio manter cabos de força 
prolados de maneira apropriada. 
Б preferência pendurados em 


rede por meio de cabidei- 


lepositar os objetos peque- 
к=. usados na produção e ilumi- 
сло. em gaveteiros identificados 
pm etiquetas. Lembre-se tam- 
=m de prever a aquisição de bol- 


ManueL MARQUES 


0 local escolhido para montar o estúdio deve ser, de preferência, amplo e com um pé direito 
alto o suficiente para armar uma grua ou girafa; segurança e boa localização é outro requisito 


sas adequadas para transportar os 
equipamentos de estúdio no caso 
de sessões fotográficas externas. 

Thales Trigo alerta para que 
materiais químicos, como os usados 
para limpeza. por exemplo. fiquem 
longe dos equipamentos fotográfi- 
cos: “Se possível, mantenha a 
câmera em um cofre e use um sis- 
tema para manter o local seco e 
longe da umidade”, comenta. 

Com o uso da tecnologia digital, 
não deve ficar de fora de divisão 
de espaços no estúdio, o local para 


um computador e periféricos. 
Sem esquecer da questão de orga- 
nização dos arquivos digitais e 
calibração de monitores. 


Iluminação 

Você não precisa 
catálogo todo de fabricantes como 
Mako ou Atek para dizer que tem 
um estúdio completo. Antes de 
sair por aí comprando. é preciso 
analisar se o tipo de trabalho que 


comprar O 


você executa dá um retorno pro- 
porcional ao investimento. 


IHC 


> 
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da DigiFlash; à dir., um 


Por outro lado. é sempre bom 
ter um estúdio bem versátil, onde 
tanto fotos de pequenos produtos 
quanto, no mínimo, retratos de 
meio corpo possam ser resolvidos 
sem grandes problemas. E isso 
significa estar preparado com 
equipamentos de iluminação 
e produção. 

Segundo Newton Medeiros, es- 
pecialista na área de publicidade, 
o fotógrafo precisa ter, no míni- 
mo. duas tochas de flashes com- 
pactos para poder trabalhar, mas 
o ideal é possuir acima de quatro 


À esq., modelo compacto 


modelo compacto da Atek 


flashes para não ter restrições 
no esquema de luz e garantir ilu- 
minação reserva no caso de algu- 
ma emergência. 

“A iluminação compacta é van- 
tajosa também para quem precisa 
fazer saídas fotográficas. Sem 
contar que o controle de carga é 
independente em cada flash”, 
lembra ele. 

Já o fotógrafo de publicidade 
Manoel Marques aconselha ter no 
estúdio duas tochas de flashes de 
400W e outras duas de 160W pa- 
ra utilizar como luz de fundo. 


II] acessórios DE UM ESTÚDIO VERSÁTIL 


Conheça os principais acessórios de iluminação que não devem ficar 
de fora da lista para montar um bom estúdio. 


Ф- 
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————— Hazy e Soft Light 
Proporcionam melhor controle 
de luz. Os de tamanhos 
maiores sáo ideais para fotos 
de moda e produtos reflexivos. 
Os menores sáo para fotos de 
produtos pequenos. Tenha 
no estúdio sempre em 
tamanhos variados. 


——— Kit Gelatina 


As fabricantes nacionais. com 
Mako (www.mako.com.br) e Ate 
(www.atek.com.br) possuem d 
versos modelos de compactos. qu 
custam de R$ 480 (modelo Dis 
tal Light 160 Plus, da АтеК as 
RS 3.990 (o Variolite 804. d 
linha mais sofisticada da Maks 
Outra boa opção nacional são # 
flashes da Digiflash (www 
flash.com.br), cujos models 
variam de R$ 950 e RS 1.600 

Se a verba for maior. o fotósra 
fo pode adquirir também um cos 
junto de flashes com gerador раз 
deixar no estúdio, já que a escolh 
garante iluminação mais poten 
apesar de não oferecer о contro 
individual de cada tocha de fas 
Tanto a Mako como a Atek comes 
cializam o equipamento. que van 
entre R$ 3.000 e R$ 8.000. 

Uma dica é adquirir um fresas 
para produzir uma iluminaca 
diferenciada em alguns trabalhos 
Segundo Mauro Holanda. espe 
cialista em fotos de сазїтопош: 


Snoot Curto 

Ótimo para fazer luz de cabelo. 
Quando colocada uma cartolina 
no bocal, pode concentrar ainda 
mais a luz e proporcionar bons 
efeitos para fotos de produtos. 


Colméias e 
Refletores 
Ideais para iluminação 
de fundos. Produzem 
luz suave е 
concentrada, além de 
baixo índice de 
reflexos. 


Composto por 8 filtros coloridos, possibilita a 
coloração do fundo fotográfico, eliminando assim a 
necessidade de adquirir diversos fundos coloridos. 


| equipamento é ideal para fotos 
le culinária e drinques, além 
E ser muito útil em alguns 
psaios de moda. Mas o preço não 

muito convidativo, cerca de 
Б 1079 em um modelo de 

DOOW da Atek. 

“ão podem ficar de fora tam- 
em os tripés de iluminação e 
abos de sincronismo, que devem 
Ёшзрге sobrar e nunca faltar. No 
Minimo. seis tripés e quatro cabos 
be sincro: “Além de usados com o 
lash. os tripés sobressalentes po- 
lm servir para pendurar ou 
Esurar algum objeto por meio de 
bos de nylon ou fita crepe duran- 
E uma produção”, comenta Ma- 
pe! Marques. Os tripés com altu- 
& maxima de 1.90 m custam em 
pedia Rs 90 e os cabos de sincro- 
Esmo. cerca de RS 30 cada. 

О fotógrafo também pode optar 
elos sistemas de rádio-freqúén- 
ta para substituir o cabo de sin- 
monismo e diminuir a quantida- 
Е de cabos no local de trabalho. 


Á esq., gerador da 
Mako; á dir., Fresnel da 
Atek: acessórios para 
quem quer investir 


ainda mais no estúdio 


Mas o investimento é maior: o 
Rádio-Flash e o conjunto de 
emissor e receptor, vendido pela 
Atek, custa em média R$ 594. Já 
o Digi Trigger DC, da Mako. 
é comercializado por cerca de R$ 
439 e também conta com trans- 
missor e receptor. 


Acessórios para iluminação 
Girafas e gruas são outros aces- 
sórios muito utilizados em diver- 
sos tipos de fotos e têm maior 
mobilidade que os tripés. Mesmo 
que o estúdio não tenha um 
pé direito alto. há | 
opções em tama- 
nhos reduzidos que também 


podem proporcionar uma ilumi- 
nação de cima. Porém, há restri- 
ções para suportar o peso de 
alguns acessórios. Uma girafa 
pequena da Atek, que suporta um 
flash de pequeno porte com hazy, 
custa R$ 295, em média, já a da 
Mako tem preço de R$ 255. 

Uma grua completa, com altura 
aproximada de 3,50 m e capaci- 
dade para suportar o dobro de 
peso de uma girafa pequena, tem 
custo médio de RS 1.400. 

Наху ou soft light, sombrinhas, 
colméias, refletores e snoots são 
outros acessórios essenciais para 
um estúdio versátil. Como o 
hazy ou a soft light não >> 


Sombrinhas 
Opção barata, que oferece bons resultados em retratos. A 
dourada proporciona luz quente, e a branca, uma luz suave. 


Rebatedor 5 em 1 
Com ele é possível obter 
maor controle de iluminação, 
bara suavizar e eliminar 

Bom ras indesejáveis e reduzir 
Fontaste. Acessório versátil, 


Girafas e gruas 
Proporcionam 
iluminacáo de cima, 
como luz de cabelo, 
por exemplo. Os 


“т de ser 5 em 1, modelos maiores sáo 
dobrável e vem com bolsa ideais para estúdios 
para carregar. com pé direito alto. Já 


as menores não 
suportam muito peso. 


—— Pinças e garras 
Ideais para prender flashes, rebatedores e 
acessórios em mesas, tubos e tripés. 


f 
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ESTÚDIO COM FLASH COMPACTO 


Snoot 


Kit de fundo: ideal curto 
para quem tem 
estúdio| pequeno 


Flash compacto de 160 watts 


ч Girafa pequena, 
N para locais com pé 
direito baixo 


Flash 
compacto de 


inh 
400 watts Sombrinhas 


Flash 
compacto 
de 160 W 


Refletor 


Tripé de iluminação fundo parabólico 


| ТТ сом SISTEMA DE GERADOR 
Hazies ou Soft Light de diversos tamanhos 


Sombrinha 
Snoot curto 


Girafa 
pequena 
? Barndoor 
para kit gel 
|| de coloração 
| de fundo 
Gerador de Tripé de 
1.200 W iluminação 
o л de 
tochas iai 


Suporte 
para 
gerador 


В. 
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>> oferecem melhor controle da lu 


devem estar disponíveis em ташы 
nhos variados. 

Para resolver fotos de moda e # 
produtos com superfície reflexis 
o hazy ou a soft light devem = 
grandes, com tamanho de. no m 
nimo, 90 x 120 em. Custam. 9 
média, RS 450. 

Hazies e soft lights menores n? 
devem ser esquecidos. pois s 
ideais para fotos de pequenos pm 
dutos. Estão disponíveis no ташы 
nho mínimo de 30 x 40 em е 15 
preço médio de R$ 80. 

Para produzir luz concentrad 
o fotógrafo poderá adquirir w 
snoot curto, descartando o mos 
lo longo, pois, segundo Newt: 
Medeiros, uma cartolina colocas 
estrategicamente na ponta # 
acessório curto pode proporcion: 
o mesmo efeito do tipo alongad 
O preço médio é de R$ 63. 

Algumas sombrinhas brancas 
douradas podem fazer parte # 
acervo do estúdio. Mesmo que ns 
ofereçam a mesma versatilidas 
do hazy, elas são opções mais ba 
ratas e práticas de montar. als 
de produzirem efeitos diversifica 
dos em fotos de pessoas. As # 
tamanho médio podem ser com 
pradas por cerca de RS % 
Colméias e refletores proporci 
nam ótimos efeitos e têm cus 
médio de RS 50 cada um. 


Rebatedores 

O rebatedoeres são muito im 
portantes no estúdio. Se а opc 
for pelo modelo 5 em 1, contens 
as cores preto, prata, brane 
dourado e difusor, o custo bene? 
cio é o melhor. А Mako comerci: 
liza o produto no formato rezas 
gular, ideal para fotos de pessoa 
no tamanho 92 x 122 сш. cm 
preço médio de R$ 385. A Аз 
disponibiliza o acessório na ve 
são circular com custo # 
RS 265. Não esqueça ainda de i 


р opções de iluminação e acessórios de estúdio são bem variadas, mas a escolha deve 
Е šta de acordo com o tipo de trabalho que o fotógrafo realiza ou pretende realizar 


em tripé (o preço varia entre 
[= 200 e RS 1.100) para a câme- 
a fotográfica. além de diversas 
tensões e garras para prender 


lashes em mesas e tubos. 


undo infinito fixo 

Uma preocupação que o fotógra- 
В deve ter é com relação à escolha 
В про de fundo infinito que será 

ado no estúdio. Para isso, deve 
sar em consideração algumas 
emaveis. como espaço. mobilidade 
segmento com que trabalha. 

= o estúdio possuir largura mí- 
a de 5 m e a idéia é fazer fotos 


E moda. retratos e produtos de 
amanho médio, uma boa opção 
Do os fundos fixos. que podem ser 


amados de acordo com o trabalho 
me será feito. Porém, só faça a 
solha se realmente o uso do 


fundo for constante. pois a ma- 
nutenção demanda tempo e di- 
nheiro. Muitas vezes. o fundo 
acaba sendo pouco utilizado. 

Há várias formas de montar um 
fundo infinito fixo. É possível con- 
tratar um bom pedreiro e pedir 
para que faça o fundo em alvena- 
ria. Porém. nem sempre o serviço 
fica perfeito. É preciso usar muita 
massa corrida na curvatura do 
fundo e pintar de uma cor mediana 
para verificar se não há defeitos. 

Outra opção é contratar uma em- 
presa que aplica gesso em residên- 
clas e pedir para que construam 
apenas a curva, pintando o restan- 
te com tinta Epóxi para pisos. 

Comprar placas de madeira 
MDF, Eucatex ou compensado 
acima de 3 mm, e fixar com para- 
fusos no chão, formando a curva- 


tura do fundo, é uma saída criativa 
e ainda mais em conta, indicada 
por Newton Medeiros. Porém, se 
houver junção de placas, as emen- 
das podem aparecer nas fotos: 
“Uma solução para o problema é 
usar massa plástica e pintar na cor 
desejada”, ensina ele. 

Thales Trigo alerta para a pintu- 
ra do fundo infinito, que não deve 
ser feita a toda hora: “O problema 
é que as camadas de tinta vão 
engrossando a cada nova pintura e 
começam a trincar”, explica. 


Outras opções 

Se o local disponível para montar 
o estúdio for pequeno e a verba 
menor, uma saída é utilizar kits 
para fundos fotográficos disponí- 
veis nos principais fornecedores. 
Há boas opcóes em suportes de 
parede para até seis rolos de fundo. 
Os precos variam de R$ 55, para 
um suporte simples da Mako, até 
RS 360 em suportes da Atek com 
sistema de correntes para deslize 
dos rolos. 

Se a idéia é levar o estúdio em 
saídas fotográficas externas, dé 
preferéncia para os kits de fundo 
com tripés e tubos com sistemas 
cónicos, que permitem unir várias 
seções até a extensão desejada. 
Opte também por fundos de pa- 
pel. Embora mais caros, propor- 
cionam um resultado melhor. 

Para fotos de produtos e gastro- 
nomia, uma dica de Manoel Mar- 
ques é comprar fundos feitos do 
mesmo material de mesas de Still- 
Life, pois são fáceis de limpar e 
não precisam ser trocados a toda 
hora. Disponíveis na loja Phoco- 
Studio, de São Paulo (SP) (www. 
phocostudio.com.br), custam a 
partir de RS 98. Cartolinas e 
papel duplex também resolvem o 
problema, porém sujam com 
maior facilidade. 

Usar cavaletes de madeira com 
o tampo de compensado e vidro 


também é outra dica para quem > 
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В mata DE PRODUÇÃO 


* Massa de modelar 

e Tesoura 

e Estilete 

e Pinças 

e Prendedores 

e Fita Crepe 

e Voltímetros 

e Fio de Nylon 

e Transformadores de energia 

e Alicate 

e Chave de fenda 

e Fita dupla face 

e Caixa de alfinetes 

e Lixas de unha 

e Lápis 

• Canetas 

• Benjamins 

e Borrifador 

e Conta-gotas 

e Pedaços de arame 

e Pincéis 

e Tecido macio para limpeza 
de produtos 
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Ао lado, kit de 
fundo com 
tripé; acima, 
suporte de 
parede mais 
' simples para 

\ fundo infinito 


precisa de uma mesa de still ver- 
sátil: “Além de não ocupar espaço 
quando não está sendo utilizado, 
o sistema é muito mais barato e 
tem várias utilidades”, afirma 
Newton Medeiros. 

Quanto à cor do fundo. tanto 
para still quanto retratos. os fotó- 
grafos são unânimes: o branco é a 
cor ideal e atende à maioria dos 
trabalhos. Para variar a cor do 
fundo não é preciso ter um leque 
de opções em telas. Basta usar os 
kits de gelatina vendidos no mer- 
cado para mudar a cor. Com um 
investimento de RS 110, há oito 
filtros coloridos que podem ser 
utilizados junto com o flash. 


Material de produção 

E não é só com a questão do 
equipamento de iluminação, es- 
paço ou cor do fundo infinito que 
o fotógrafo deve se preocupar na 
hora de montar um estúdio versá- 
til. Os itens de produção são deta- 
lhes frequentemente deixados de 
lado por muitos profissionais, 
mas são essenciais na hora de fa- 
zer uma foto simples. 

Manter uma caixa de produção 
no estúdio é uma decisão que. 


além de ajudar na organização. < 
prática para quem faz frequen- 
temente saídas fotográficas — 
veja o quê levar na maleta de 
produção no box à esquerda 
da página. 

Por outro lado, há muitos obje- 
tos que sáo úteis durante 1 
produção, mas não cabem A 
maleta. É o caso dos cubos de 
madeira, que podem ser feitos 
pelo próprio fotógrafo, pintados 
de branco e depois utilizados des- 
de fotos de still até book, se fabri- 
cados em diversos tamanhos. 

Tiras de vidro, pequenos espe- 
lhos e pedaços de madeira podem 
servir como fundo para as fotos e 
ainda resolver algum problema de 
iluminação no esquema de luz 
Um bom ventilador, escadas. pa- 
pel celofane e alumínio são outros 
itens que precisam estar presentes 
no estúdio. 


Improvisos 

Uma dica é comprar placas de 
isopor em diversos tamanhos # 
pintar um dos lados de preto. a 
que resultará em uma tapadeira. 

E se, eventualmente, aparecer 
um trabalho de gastronomia. © 
que fazer? Um pequeno acervo 
com talheres. pratos e copos per- 
feitos também ajuda. “Para traba- 
lhar com o segmento ё bom ter na 
estúdio um espaço reservado para 
montar uma pequena cozinha # 
bar”, aconselha Mauro Holanda. 

Sacos de juta, tecidos mancha- 
dos, pedaços de cartolinas.. 
Enfim, objetos aparentemente 
sem serventia podem ser trans- 
formados na mão de alguém cria- 
tivo e interessado em montar um 
estúdio completo, começando рез 
las pequenas coisas. Basta levar 
em consideração as necessidades, 
a disponibilidade de espaço e de 
dinheiro para começar a pensas 
em um local de trabalho melhos 
estruturado e funcional. 

Mesmo que seja em casa. 


| FOTÓGRAFOS 


Conheça os 


Fotógrafos. 


SE 


As dicas desta edição da Fotografe foram anala pelos пуритан profissionais: 


Drausio Tuzzolo, 43 anos, faz parte do primeiro 
escalão de fotógrafos brasileiros que se dedicam à 
fotografia de nu e sensualidade. Tem trabalhos 
publicados nas revistas Playboy, Vip, Claudia e 
Capricho, entre outras. Tuzzolo iniciou a carreira como 
assistente no estúdio da agência DPZ e depois abriu um estúdio próprio 
em São Paulo (SP), onde trabalha até hoje. Organiza workshops de 
fotografia de nu e sensualidade, still e beleza. Para conhecer mais o 
trabalho do fotógrafo, basta acessar www.drausiotuzzolo.com.br. 


ARQUIVO PESSOAL 


O fotógrafo Newton Medeiros, é especialista em 
fotos para publicidade e moda, assim como beleza, 
culinária e arquitetura. No passado, já foi professor da 
escola Focus e Techimage. Atualmente, coordena sua 
agência de design em Guarulhos (SP), local onde 
mantém um estúdio fotográfico e também ministra cursos para quem 
deseja aprender a trabalhar na área de book e moda e fazer fotografia 
de produtos para publicidade. A programação dos cursos pode ser 
encontrada no site www.newtonmedeiros.com.br. 


Com mais de 20 anos de carreira, Mauro Holanda, 
49 anos, é um dos poucos fotógrafos brasileiros a 
circular sem restrições por bastidores de restaurantes 
renomados do mundo. Especialista em fotos de 
culinária, Mauro fotografa para as publicações mais 
importantes da área, desde livros até as mais influentes revistas do 
Brasil, como Gula, Go Where Gastronomia, Casa Vogue, e Claudia 
Cozinha, entre outras. Para conhecer mais o trabalho do fotógrafo, 
basta acessar www.mauroholanda.com.br. 


Marcos Magaldi 


O fotógrafo Rogério Voltan, 39 anos, é especialista 
em fotos de culinária, turismo, publicidade e still life. 
Com mais de 10 anos de carreira, Rogério tem trabalhos 
publicados nas revistas Cláudia Cozinha, Prazeres da 
Mesa, Veja São Paulo, Pesca e Cia e Gula, entre outras. 
Em seu portfólio constam também diversas exposições fotográficas 
realizadas em São Paulo (SP), além de retratos de personalizades da 
sociedade brasileira. Para conhecer o trabalho do fotógrafo, basta acessar 
www.rogeriovoltan.com.br. 


Murici Franzin 


Dudu Medeiros nasceu em Natal (RN) e era 
gerente de marketing da Coca-Cola quando resolveu 
largar a profissáo para abracar a fotografia. Depois de 
uma temporada de aprendizado nos Estados Unidos, 
comecou a trabalhar com books. Há cerca de cinco 
anos veio tentar a sorte em Sáo Paulo (SP) e atualmente faz books 
para as principais agéncias de atores e modelos. Dudu também já fez 
books de algumas das tops mais importantes do Brasil, como a 
modelo Fernanda Tavares. 
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O italiano Danilo Russo, 44 anos, é espeo / 
fotos de moda. Trabalhou como assistente e 
fotografia no Instituto Europeu de Design, em 
até se tornar fotógrafo profissional em 1989. 
editoriais de moda para as revistas Elle, Mane 
Audi Magazine, entre outras, além de campanhas publicitárias ра 
Unibanco, Colombo e Zorba, entre outras marcas. O fotógrafo ma 
diversos cursos em seu estúdio em São Paulo (SP). Para saber = | 
programação acesse www.cursosdanilorusso.com.br. | 


Clício Barroso, 51 anos, é especialista em fa 
beleza, moda, publicidade e still life. Iniciou 
como assistente de fotografia na Editora Abr. 
depois trabalhou como estagiário de fotógrafos 
publicidade e moda em Nova York, EUA, até se 
fotógrafo profissional. Clicio trabalha para conceituadas revistas 
moda e agências de publicidade, tanto fotografando quanto 
serviços de computação gráfica e internet. Em seu site pessos ná 
de cursos e workshops dados por ele: www.clicio.com.br. | 


CLÍCIO BARROSO 


O fotógrafo Ricardo D'Ángelo, 35 anos, & | 
especialista em fotos de culinária. Ricardo cial 
carreira de fotografia como auxiliar de labor: 
Editora Abril em 1987. Anos depois, na extinta 
Editora Camelot, teve a oportunidade de 

com o fotógrafo André Batistella tudo sobre a arte de fotografar 
comida. Desde 2002, Ricardo é fotógrafo da Editora Peixes e $32] 
editoriais de gastronomia e turismo para as revistas Gula, Sexy =| 
Próxima Viagem, entre outras. | 


Livia Capeli 


Luna Garcia, 31 anos, se apaixonou por #98 
ainda quando era estudante de Direito. No ® 
ano da universidade resolveu largar tudo сто 
| Inglaterra, onde cursou a faculdade de Fot 

3 Digital. Após passar um ano trabalhando comal 
fotógrafa em um navio, Luna voltou para o Brasil e segue сй 
como fotógrafa de culinária, atendendo diversos sfa, Базы 
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revistas. Para conhecer mais o trabalho da fotógrafa, basta 
ww.estudiogastronomico.com.br. | 


Rosa Berardo, 45 anos, é fotógrafa, |огпайщ 
formada pela Universidade Federal de Goiás, 
em Cinema e Audiovisual pela Universidade 
Paris Ill, professora de fotografia da метана 
í Federal de Goiás e mestre em fotografia рез 
Univerdidade de São paulo (USP) e pela Sorbonne. Rosa Beranda 
também ministra cursos de Fotografia Publicitária e Linguagem | 


Cinematográfica. Para saber mais sobre o trabalho da fotógr="=. 
acessar www.rosaberardo.com.br. | 
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Fotografe 


Те 


_ GUIA PRATICO 


BOOK 


sem Dicas e variados esquemas de 
iluminação para fazer retratos de 
modelos de forma simples e criativa 


modas 
MODA [é Ea 


Diversas formas de iluminação 
na fotografia de moda em estúdio, 
locação e ambiente externo 


CULINÁRIA 

Profissionais falam sobre essa 
especialidade e mostram como 
deixar as fotos irresistíveis 


STILL 


Saiba como fazer fotos de produtos 
usando equipamento semiprofissional e 
apenas uma ou duas fontes de luz 


Conheça várias opções de 
equipamento e dicas para montar 
um estúdio prático e bacana 


898922 


